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O Big Brother de Lula: Governo Federal vai ter o
controle de todos os hóspedes de hotéis no Brasil

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Novo aplicativo 
‘eGDF’ reúne 
49 serviços aos 
brasilienses 

PÁGINA 5

Após a longa e movimentada sessão 
no plenário da Câmara dos Deputados, 
o presidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), definiu, nesta quin-
ta-feira (18), o deputado federal Pauli-
nho da Força (Solidariedade-SP) como 

relator do Projeto de Lei da Anistia. Em 
entrevista concedida à imprensa, Pau-
linho disse que é “impossível” conceder 
uma anistia ampla, geral e irrestrita. Ele 
espera colocar o texto em votação já na 
próxima semana.

Secretaria de Economia coordena novo App. 
O mais acessado é o de Administração 24 
horas, que oferece serviços de zeladoria. 

TALES FARIA - PÁGINA 2

Presidente do União Brasil declara guerra a Lula

ASCOM-PB

PÁGINA 11

O Ministério Público de Mato 
Grosso acionou a Justiça para obrigar 
empresas e governo a elaborarem em 
120 dias um plano de desativação da 
hidrelétrica de Colíder, após falhas 
estruturais e ambientais e risco de 
rompimento da barragem.

O município de Careiro (AM) 
recebe de hoje (19) até quarta-fei-
ra (24) a 18ª expedição do Barco 
Hospital São João XXIII, que ficará 
ancorado na comunidade Cinturão 
Verde e vai oferecer consultas, exa-
mes, cirurgias e medicamentos.

MPMT teme 
rompimento 
de barragem 
em Colíder

AM: Barco 
Hospital 
atenderá
em Careiro

Filme do DF ganha 
prêmios em Hollywood

PÁGINA 11

PÁGINA 12

A fiscalizações vai agir em áreas de desmatamento 

Anistia ampla e irrestrita é ‘impossível’, diz 
Paulinho da Força, relator do Projeto de Lei
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BRASILIANAS - PÁGINA 9

A jornada de greve geral e mani-
festações contra o governo do presi-
dente Emmanuel Macron, na quinta 
(18), foi pacífica na maior parte da 
França, mas terminou com um con-
fronto no final da tarde em Paris. Pelo 
menos 140 pessoas foram detidas em 
todo o país, segundo o governo.

O Governo da Paraíba, por meio da Secre-
taria Estadual do Meio Ambiente e Susten-
tabilidade, está participando da 8ª edição da 
Operação Mata Atlântica em Pé, considerada 
a maior ação de combate ao desmatamento 
ilegal do bioma em todo o país. A operação, 
que se estende até o dia 26 de setembro.

PÁGINA 7

PÁGINA 13

Greve geral
termina em
confronto
em Paris

Paraíba 
participa de 
ação nacional 
contra desmate

FERNANDO MOLICA

O lema ‘Paz,
justiça e
liberdade’

PÁGINA 3 

VINICIUS LUMMERTZ

Otimismo
chinês; Brasil
pessimista

PÁGINA 2 

a embaixada basca
do cinema autoral
Criado em 1953, o festival espanhol, respeitado ao lado de
Cannes, Veneza e Berlim como um lar para excelências cinéfilas, 
inaugura sua 73ª edição com a América do Sul na abertura 

Jorge Fuembuena/SSIFF 

PÁGINAS 8 E 9

José de Abreu 
retorna aos palcos 
com “A Baleia”

PÁGINA 4

Longa sobre 
crendices encerra 
Festival de Brasília

PÁGINA 15

Tom na Fazenda e 
o retrato de 
intolerância
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: GOVERNO ARGENTINO É RECONHECIDO PELO MUNDO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de setembro 
de 1930 foram: Governo provisório 
argentino é reconhecido por diver-

sas nações. Após as eleições parla-
mentares, diz que o novo Congresso 
alemão se reunirá ainda na primeira 
quinzena de outubro. Ex-presidente 

Legui, do Peru, e seu fi lho Juan, fo-
ram transferidos para a penitenciária 
de Lima. Brasil sedia III Congresso 
Sul-Americano de Turismo.  

HÁ 75 ANOS: ALAGOAS RECEBE FESTIVAMENTE EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 19 de setembro 
de 1950 foram: Alagoas recebeu 
festivamente Eduardo Gomes. Estu-

dantes organizam comícios em Pe-
trópolis e Teresópolis. Ofensiva da 
ONU conquistas mas cidades sul-
-coreanas e se aproximam da capital 

Seul. China Nacionalista se mantém 
como a representante na ONU. Ira-
niano é eleito o novo presidente da 
Assembleia-Geral.

“Governar é retifi car”, ensinava Confúcio. 
Essa máxima sintetiza um dos pilares da tradi-
ção chinesa: a busca pela ordem e pela merito-
cracia como base do progresso coletivo. Mais 
de dois milênios depois, os ensinamentos do 
mestre ainda são referência para compreender 
o modelo construído pelo Partido Comunista 
Chinês, que adaptou reformas de mercado a 
uma cultura profundamente enraizada no valor 
do esforço, da disciplina e da competição. Não é 
possível compreender a China contemporânea 
sem compreender Confúcio, pois é desse arca-
bouço que emergiu a combinação singular en-
tre planejamento estatal e meritocracia aplicada 
ao desenvolvimento nacional.

Foi com esse pano de fundo cultural que co-
nheci a China nos anos 1980, eu tinha 20 anos 
e morava em Hong Kong. Naquele tempo, ci-
dades como Xangai, Guangzhou e Pequim ain-
da davam os primeiros passos de abertura sob 
Deng Xiaoping. O contraste com Hong Kong 
era gritante. Na China continental, a infraestru-
tura era precária, a economia incipiente e o fu-
turo incerto. A sociedade era majoritariamente 
agrária. A Feira de Cantão loop o, que visitei, 
era uma pequena mostra de implementos agrí-
colas e máquinas antiquadas. Hoje, transfor-
mou-se numa das grandes feiras comerciais do 
mundo. Macau, então uma pequena cidade 
com casario português, está hoje conectada a 
Hong Kong por uma ponte de 40 quilômetros 
e movimenta hotéis-resorts integrados com cas-
sinos que faturam como Las Vegas. Enquanto 
no Brasil temos o escândalo das “bets” , mas 
não temos nenhuma “Macau”. A legislação de 
Resorts integrados com Casinos ainda está por 
ser aprovada.

Nos anos 1980, na China, as pessoas ainda 
se vestiam com uniformes azuis, cinzas e ver-
des. Andavam a pé ou de bicicleta. Havia pou-
quíssimos carros russos nas ruas. O consumo 
praticamente não existia fora das lojas gover-
namentais, de acesso regulado. Vegetais eram 
vendidos em esquinas de avenidas. Décadas de-
pois, ao revisitar Xangai, Pequim ou ao conhe-
cer Chengdu, Lijiang e Xinjiang, encontrei um 
país irreconhecível, que alcançou um progresso 
sem paralelo na história humana. No turismo, 
vi parques temáticos e naturais erguidos com 
rapidez, enquanto no Brasil muitos projetos fi -
cam parados em licenciamentos , travados pela 
ideologia esquerdista que a China já largou de 
mão a muito tempo . As cidades chinesas são 
grandiosas, organizadas em torno de polos de 
produção, como Shenzhen, capital da tecnolo-
gia e inovação. A China teve sua oportunidade 
, e a agarrou.

A transformação fala por si: mais de 40 mil 

quilômetros de linhas de trens de alta velocida-
de construídos em apenas 15 anos, centenas de 
cidades modernas erguidas, cerca de 800 mi-
lhões de pessoas retiradas da pobreza extrema, 
segundo o Banco Mundial. O país não apenas 
alcançou, mas superou o modelo de Hong 
Kong, incorporando a experiência pragmática 
de Singapura e criando sua própria versão, ba-
seada na competição entre empresas, municí-
pios e províncias, sustentada por uma cultura 
meritocrática pouco conhecida no Ocidente, 
mas profundamente enraizada na tradição con-
fuciana. Avança e retifi ca.

Esse espírito se refl ete também na comu-
nicação diária. O China Daily estampa man-
chetes como “China e Índia são parceiras, não 
rivais” e “Parcerias para paz, progresso e estabi-
lidade”. A Xinhua celebra a volta às aulas com 
programas transmitidos a milhões de estudan-
tes e descreve o festival de Qixi como “mais 
que romance”. Veículos econômicos como � e 
Paper destacam consumo e tecnologia como 
motores de uma nova fase de crescimento. A 
mensagem é sempre de confi ança e construção.

O contraste é evidente quando olhamos 
para o Ocidente. O Guardian relata ataques 
mortais em Kiev, crises humanitárias no Ma-
lawi e tensões políticas na Europa. O Washin-
gton Post fala em “shutdown iminente do go-
verno americano” e em enchentes devastadoras 
no Paquistão. Mesmo no Wall Street Journal, 
notas positivas , como a queda nos juros hi-
potecários , são exceções em meio a um mar 
de notícias de crise. No Brasil, nossos jornais 
e noticiários seguem a mesma lógica e padrão 
estético . Manchetes tendem a ser mais negati-
vas na grande mídia , e críticas predominam nas 
redes sociais com foco em escândalos e brigas 
políticas , falhas institucionais e desafi os econô-
micos. Quanto ao papel fi scalizador é essencial 
numa democracia, mas a falta de equilíbrio en-
tre crítica e valorização de conquistas cria uma 
narrativa que aprisiona o país em diagnósticos 
de fracasso. Notícias boas são vistas como “cha-
pa-branca” . As melhores notícias encontra-
mos na mídia regional e na mídia econômica 
especializada como a própria revista Exame e 
jornais como o Valor Econômico . Aliás , on-
tem assisti um belo programa na CNN sobre 
a Rota Bioceânica . A CNN que tem o WW 
, espaço de alto-nível , como a nova CNBC . 
Valeu a pena assistir o Jornalista Caio Junqueira 
suando a camiseta na mega agenda positiva da 
Rota Bi-Oceânica . No geral , avanços reais em 
inovação, agronegócio, infraestrutura ou desen-
volvimento regional , como o sucesso de Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, do Centro-Oeste 
ou do Ceará , raramente ocupam espaço como 

sinal de progresso coletivo. O padrão estético 
da ordem e do progresso , do interesse nacional 
, tem difi culdade de se posicionar.

Já na China o efeito é claro. Num país velho 
de vida nova , a imprensa chinesa projeta oti-
mismo e confi ança, reforçando o compromisso 
com o crescimento comum. A imprensa oci-
dental e brasileira, ao enfatizarem apenas riscos 
e confl itos, reforça a percepção de instabilidade 
e incerteza. O futuro, na China, é apresentado 
como campo de oportunidades; no Ocidente e 
no Brasil, como território de ameaças, em acor-
do com um certo padrão niilista ocidental .

Por óbvio , não estou dizendo nesse artigo 
que devamos replicar o modelo chinês, que fun-
ciona em outro contexto político e cultural. São 
histórias diferentes. A lógica do império nor-
te-americana como o do nosso império , é a da 
liberdade , do individualismo e da desconfi ança 
sobre governos . A do império Chinês é uma 
história de busca de governo forte num país des-
governado por dois séculos . Mas há lições a ex-
trair. Como lembra o sinólogo francês François 
Jullien, a China opera sob uma lógica de trans-
formação gradual, em que a narrativa não ape-
nas descreve, mas orienta o futuro. Ao enfatizar 
o progresso e a continuidade, as manchetes chi-
nesas reforçam uma identidade nacional capaz 
de superar crises. Já o excesso de negatividade no 
Brasil e no Ocidente mina a confi ança, difi culta 
consensos e corrói a capacidade de projetar obje-
tivos comuns.

A imprensa é refl exo de seu tempo, mas 
também cria esse tempo ao narrá-lo. Se só des-
crevemos o presente a partir de falhas e derro-
tas, aprisionamos a imaginação coletiva na ne-
gatividade. Se equilibramos a crítica necessária 
com narrativas de avanço, criamos confi ança e 
abrimos espaço para o desenvolvimento. Como 
ensinou Confúcio, governar é comunicar e re-
tifi car, alinhando discurso e prática para cons-
truir o futuro. As manchetes chinesas, ao refor-
çarem uma agenda positiva, mostram a força 
desse princípio. Cabe ao Brasil aprender com 
esse contraste e entender que as palavras com 
que descrevemos o presente são, em grande 
medida, a matéria-prima do progresso de uma 
nação. Não devemos abrir mão do otimismo e 
da construção, nem de nossas tradições demo-
cráticas e de nosso espírito crítico desde que 
orientado para o bem comum. O Brasil e o Oci-
dente não devem ter vergonha de seus avanços 
e conquistas. Devemos também celebrar nossas 
grandes vitórias , que são incontáveis , também 
em nossas manchetes.

*Cientista Político. Foi Ministro do 

Turismo e Presidente da Embratur

Vinicius Lummertz*

O otimismo das manchetes chinesas 
frente ao nosso pessimismo

Opinião do leitor

Análise

Algum sábio frisou que Democracia é regime 

com falhas. Mas ainda é o regime mais adequa-

do e saudável que existe. O que existe é rigor 

em defesa da democracia e o respeito às leis. O 

Supremo pode errar. Mas jamais decide baseado 

em torpezas e leviandades. 

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Setembro, o verde 
da esperança PcD

A música como voz 
da ancestralidade

EDITORIAL

Verde da esperança, da reno-
vação e da vitalidade. Por mais 
que a campanha mais famosa de 
Setembro tenha a cor amarela, 
há outra um pouco esquecida do 
grande público: da Pessoa com 
Defi ciência. 

Em um país onde a inclusão e 
a igualdade carece de meios, por 
mais que tenhamos leis para fazer 
isso, são políticas públicas de qua-
lidade que faltam, efetivamente, 
para as situações saírem do papel 
e virarem realidade. 

Desde pequenas ações, como 
rampas em vias públicas para ca-
deirantes, até sinalizações mais 
precisas para pessoas com difi cul-
dades auditivas e visuais, o defi -
ciente não tem o respaldo necessá-
rio na sociedade. 

Muitos os consideram à mar-
gem, por precisar de ajuda e cui-
dados acima dos demais, mas é aí 
que está o perigo, pois são esses os 
casos onde eles mais precisam de 
acolhimento. 

Campanhas de acessibilidade 
não devem ser vistas apenas em 
datas pontuais ou em meses cele-
brativos, e sim o ano todo, como 
uma constância. Ajudar uma pes-
soas defi ciente a crescer na vida, 
independente de qual seja a sua 
defi ciência, é uma forma de ajudar 
a nós mesmos a crescermos como 
cidadãos. 

Colaborar em ações pressio-
nar os governos por mais políticas 
públicas para os PcDs é uma tare-
fa que todos nós, como brasilei-
ros, temos que ter. Afi nal, se nossa 
constituição diz que somos iguais, 
ninguém pode ser tratado como 
um desigual ou ter menos direitos 
do que os outros. 

O defi ciente físico, desde o 
momento em que se é enquadra-
do como tal, passa a ser visto como 
alguém subutilizado ou como um 
coitado. Porém, ele deve ser visto 
como alguém que precisar crescer 
mais na vida e superar os desafi os. 
Basta olharmos os atletas pralím-
picos para vermos o quanto eles se 
superam para representar o Brasil 
nas competições internacionais, 
como as Paralimpíadas. E muitos 
desses atletas se tornam ídolos 
para outros, exatamente por se-
rem vencedores.

Não é a toa que o Setembro 
Verde requer esperança. Não ape-
nas por dias melhores, mas para 
conseguir políticas melhores. Não 
é a toa que o Setembro Verde re-
quer renovação, para que todos 
possam olhar as pessoas com defi -
ciência como iguais. Não a toa que 
o Setembro Verde requer vitalida-
de, para dar força e energia para 
aqueles que se sentem à margem 
da sociedade a vontade de querer 
ter mais igualdade. 

Ícone da música e da moda 
brasileira, a cantora IZA lan-
çou na noite desta quinta-feira 
(18) os singles “Caos e Sal” e 
“Tão Bonito”, que trazem uma 
forte conexão da carioca com o 
reggae e com o Egito Antigo. O 
Correio da Manhã participou 
da coletiva de lançamento das 
músicas e lançará uma matéria 
especial sobre elas na próxima 
edição, mas é curioso reparar 
como IZA busca essa conexão 
com pontos que marcaram sua 
infância para construir seus su-
cessos futuros. 

E essa conexão, tanto sonora 
quanto estética, com temas que 
exaltam a ancestralidade é algo 
muito interessante de se reparar 
na cena musical de 2025.

Durante a Rio2C 2025, o 
cantor Péricles afi rmou em um 
painel que o “Pagode é a voz da 
ancestralidade”, porque a música 
é capaz de resistir ao tempo e 
trazer histórias, ritmos e valores 
de gerações antigas para os tem-

pos atuais.
Ver a cena musical brasilei-

ra abraçando a ancestralidade 
como tema de suas “novas eras” 
é muito curioso. É, na verdade, 
motivo de orgulho, principal-
mente para artistas negros, que 
estão conseguindo dar holofotes 
a temas antes marginalizados ou 
considerados “de vagabundo”. O 
ritmo brasileiro é marginal, é vi-
brante, é autêntico, é ancestral.

Exaltar esses fatores é prestar 
uma homenagem mais do que 
digna, necessária a gerações apa-
gadas e esquecidas pelo mercado 
nacional.

Esse “Brasi Polifônico” abra-
ça as diferentes heranças cul-
turais, aquecendo o mercado 
musical nacional e blindando 
a entrada de ritmos que con-
quistam o continente, como o 
‘Reggaeton’, com o grande in-
vestimento de gravadoras ameri-
canas. Em vez de importar, IZA 
traz seu próprio Reggae com raí-
zes brasileiras. Fantástico!

O presidente nacional do União Brasil, 
Antonio Rueda, atribui ao Palácio do Pla-
nalto as denúncias de que ele seria dono de 
aviões operados por uma empresa acusada 
de lavar dinheiro do PCC.

No partido, o que se diz é que Rueda 
decidiu abrir guerra contra o governo por 
conta dessas denúncias.

Uma resolução assinada pelo dirigente 
foi divulgada na mesma quinta-feira, 18, 
em que as denúncias foram noticiadas. De-
terminou que todos os fi liados ao União 
Brasil devem deixar o governo “em 24 ho-
ras”, sob risco de expulsão da legenda.

Diz a resolução: “Todos os fi liados do 
União Brasil [...] requeiram imediata exone-
ração dos cargos públicos de livre nomeação 
e/ou funções de confi ança eventualmente 
ocupados no âmbito da administração pú-
blica federal direta (ministérios) ou indireta 
(autarquias, fundações públicas, empresas 
públicas e sociedades de economia mista). 
[...] A não observância da determinação [...] 
sujeitará o infrator às sanções previstas no 
Estatuto, após a regular tramitação de pro-

cesso disciplinar instaurado no âmbito da 
Comissão Executiva Nacional.”

Rueda não admite que a decisão tenha 
a ver com as denúncias. O texto da resolu-
ção afi rma que o afastamento é necessário 
“considerando a necessidade de preservar a 
independência partidária e a coerência po-
lítica do União Brasil”, e que a medida visa 
“garantir o alinhamento das ações dos fi lia-
dos com as diretrizes partidárias”.

O PP, que acabou de ofi cializar com o 
União Brasil a maior federação partidária 
do país, não adotou a mesma ameaça de 
ação disciplinar, embora já tivesse anuncia-
do o rompimento com o governo.

O principal atingido pela medida é o 
ministro Celso Sabino, do Turismo. Outras 
indicações também atribuídas ao União 
Brasil não deverão sofrer mudanças. 

Frederico Siqueira, ministro das Co-
municações, foi indicado pelo presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP), mas não é fi liado ao partido. E o 
Ministro do Desenvolvimento Regional, 
Waldez Góes, é fi liado ao PDT, embora 

também tenha sido indicado por Alcolum-
bre na cota do União Brasil.

Mas auxiliares do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) no Palácio do Pla-
nalto apostam na permanência de Sabino, 
mesmo após o ultimato do partido.

O presidente Lula tem dito que não 
pretende se render a Rueda. Ela já afi rmou, 
numa reunião ministerial, que não tem 
simpatia pelo presidente do União Brasil. 
Mas Lula quer preservar o apoio de deputa-
dos, senadores e cabos eleitorais do União 
Brasil nas eleições de 2026.

Outro problema é que o Planalto ainda 
conta manter alguns votos da federação PP-
-União Brasil nos projetos em tramitação 
no Congresso que interessam ao governo.

O principal deles é o projeto de libera-
ção do pagamento de Imposto de Renda 
para quem ganha até R$ 5 mil.

Na terça-feira, União Brasil e PP vota-
ram, em peso contra o governo na aprova-
ção da PEC da Blindagem pela Câmara. 
O texto foi enviado ao Senado, mas Davi 
Alcolumbre prometeu enterrá-lo.

Tales Faria

Chefe do União Brasil declara guerra a Lula
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O Big Brother 
de Lula: 
Governo Federal 
vai ter o controle 
de todos os 
hóspedes de 
hotéis no Brasil

Banco de dados 

do Serpro será 

compartilhado com 

Polícia Federal, 

Receita Federal e 

Justiça, com CPF, 

endereço e hábitos de 

todos os hóspedes de 

hotéis no país 

  Lembram do controle do Pix? 
Aquela ideia do Governo Lula de 
conhecer cada movimentação na 
conta bancária do brasileiro? Ago-
ra, na surdina, está sendo prepa-
rada pelo Serpro outra invasão de 
privacidade que vai dar ao Gover-
no o controle de cada viagem rea-
lizada no Brasil, que utilize a rede 
de hospedagem regular. O gover-
no Lulista vai mapear tudo. O Big 
Brother de Lula vai ter, pelo Gov.
br, a lista de todos os hotéis que 
alguém usou, quantas noites dor-
miu em hotéis, quem estava junto 
e quantas viagens usou. Tudo isso 
compartilhado com os bancos de 
dados da Polícia Federal e da Re-
ceita Federal.

  Apresentada inocentemen-
te na última quarta, dia 17 de 
setembro, durante um congres-
so hoteleiro, em São Paulo, com 
autoridades federais, a regula-
mentação pelo Governo Federal 
da Ficha Nacional de Registro 
de Hóspedes eletrônica (FNRH 
Digital), que será obrigatoria-
mente preenchida pelo hóspede 
na entrada do hotel. A chave de 
controle será o número do CPF 
para os residentes do Brasil e o 
número do passaporte para os 
estrangeiros. O banco de da-
dos será gerenciado pelo Serpro 
e o cidadão está sendo induzi-
do a utilizar os seus dados no 
Gov.br. 

  Os dados da FNRH Digital 
vão ficar acumulados neste gi-
gantesco banco de dados, a par-
tir daí a sua utilização permitirá 
ao Governo Federal saber de-
talhes sobre a vida e hábitos do 
cidadão.

Receita Federal vai 

saber quais hotéis de 

luxo são usados por 

contribuintes

  Ao compartilhar com a Re-
ceita Federal, será possível des-
cobrir que determinado pas-
sageiro, que só se hospeda em 

PINGA-FOGO

Ao insistir na tecla de que o país 
precisa de paz, justiça e liberdade, a ex-
trema-direita repete os princípios do 
Comando Vermelho e do PCC, que 
têm essas três palavras como lema. A 
coincidência faz sentido: para quem vê 
o mundo de cabeça pra baixo, a ordem 
vigente é que está errada.

Ao insistirem numa anistia para 
“pacificar” o país, bolsonaristas es-
condem que eles botaram fogo no 
parquinho institucional. Não foi a 
esquerda nem a direita tradicional 
que organizou golpe, pediu inter-
venção militar, acampou diante 
de quartéis, interrompeu estradas, 
tentou explodir caminhão-tanque 
em aeroporto, atacou a sede da Po-
lícia Federal, vandalizou sedes de 
poderes. 

A paz foi recuperada quando o 
governo controlou a intentona de 
8 de Janeiro e acabou sacramentada 
com a prisão, julgamento e condena-
ções dos culpados pela tentativa de 
Golpe de Estado.

Ao afirmar que o Supremo Tri-
bunal Federal promove a injustiça, a 
extrema-direita procura inverter os 
fatos. Qualquer cidadão tem o direi-
to de criticar decisões judiciais; no 
caso específico da tentativa de golpe, 
é legítimo questionar decisões e pe-
nas aplicadas.

Mas é complicado alegar que 
não houve uma articulação golpista 
admitida pelos próprios réus. Fatos 
que, apurados pela Polícia Federal, 
foram entregues ao Ministério Pú-
blico, que apresentou denúncias à 

Justiça, que julgou os réus. 
O questionamento à liberdade 

existente no país chega a ser irônico 
quando parte de pessoas que negam 
até mesmo a existência de uma dita-
dura entre 1964 e 1985. Regime que 
derrubou o presidente constitucio-
nal, colocou partidos na ilegalidade, 
fez intervenção no STF, cassou man-
datos, censurou, torturou, matou, 
desapareceu com corpos de adversá-
rios e impediu eleições. 

Não há censura hoje no país, mas 
uma tentativa, a mesma existente em 
várias democracias, de se aplicar ao 
mundo das redes sociais princípios 
consagrados na legislação que pune 
a calúnia, a injúria e a difamação. To-
dos somos livres, e sujeitos às conse-
quências do que fazemos. Não pode 

haver o direito de mentir, de propa-
gar o ódio. A reação da direita aos 
que exaltam ou ironizam o assassi-
nato do ativista Charlie Kirk mostra 
que sociedades democráticas têm o 
direito de estabelecer limites e puni-
ções ao que se diz e se escreve.

Palavras são flexíveis, muitas ve-
zes são utilizadas para exprimirem 
o oposto do que significam. Esco-
lhido relator da proposta de anistia, 
o deputado Paulinho da Força (So-
lidariedade-SP), disse buscar  um 
projeto para pacificar o país e sair 
dessa polêmica de extrema-direita e 
extrema-esquerda. 

Mas, caramba: quem partiu para 
a guerra institucional não foi o país 
como um todo, mas um grupo poli-
tico que não aceita decisões da justi-

ça, o mesmo que iniciou o conflito 
quando ainda exercia o poder e hoje 
busca uma autoanistia. 

O deputado também erra ao 
afirmar que a polêmica inclui a ex-
trema-esquerda: incapazes de elege-
rem um deputado sequer, o PSTU 
e o PCO devem ser contra a anistia, 
mas não têm qualquer papel relevan-
te na discussão. A disputa é travada 
por extremistas de direita e forças 
democráticas, entre estas, setores 
conservadores que são contra golpes. 
Ao afirmar que o país não está paci-
ficado,  o bolsonarismo ameça jogar 
o país de novo na guerra e respalda 
o argumento de outras organizações 
que acham errado o que está certo — 
e tomara que ninguém peça anistia 
para o PCC e pro CV.

Fernando Molica

Paz, justiça e liberdade — o risco das palavras

Fotos CM

Gerentes cinco 
estrelas se 
reúnem no 
Windsor Barra

O encontro de setembro dos 
gestores hoteleiros do município do 
Rio de Janeiro abordou as demandas 
dos hotéis relacionadas aos grandes 
eventos, que exigem atuação efetiva 
da Cet-Rio no ordenamento de ôni-
bus, entrada e saída de funcionários e 
acesso às vias públicas.

O evento aconteceu no Hotel 
Windsor Barra, onde o presidente 
do HotéisRIO, Alfredo Lopes e a di-
retora dos Hotéis Windsor, Marcela 
Grille, recepcionaram os convidados. 
Estiveram presentes Mônica Salles, 
da Cet-Rio; Cristiano Duque Fer-
nandes, da Rio Luz e Conceição Cas-
siano, presidente do Sindhoteleiro.

O representante da Rio Luz in-
formou sobre o início da operação 
de verão, com foco na manutenção 
preventiva da iluminação, visando o 
período de maior fl uxo turístico, es-
pecialmente nas áreas de maior circu-
lação de visitantes.

O presidente Alfredo Lopes 
agradeceu a Conceição Cassiano, 
presidente do Sindhoteleiro, pela 
parceria, lembrando o apoio du-
rante a pandemia de Covid-19, 
quando o sindicato colaborou 
com o setor no enfrentamento das 
difi culdades. O presidente tam-
bém tratou com a representante 
do sindicato dos empregados a 
questão da concorrência com as 
plataformas de vendas de hospe-
dagens e seus impactos sobre os 
empregos formais na hotelaria e 
a importância do apoio à saúde 

Equipe do chef Sandro Pires sendo aplaudida pelos hoteleiros

Divulgação

Acontece nos dias 19 e 20 de 

setembro, no Hotel Hilton Copa-

cabana, o 1º Congresso Inter-

nacional de Ortopedia da Rede 

D’Or – Orto in Rio. O encontro 

busca debater os temas mais 

relevantes da especialidade, reu-

nindo mais de 200 palestrantes 

nacionais e internacionais para 

abordar as diversas subespe-

cialidades da ortopedia: coluna, 

quadril, joelho, pé e tornozelo, 

ombro e cotovelo, mão, trauma 

ortopédico, ortopedia pediátrica, 

ortopedia oncológica e orto-

pedia do esporte. “Queremos 

proporcionar uma imersão do 

que há de mais moderno na or-

topedia, apresentando situações 

do dia a dia, seja no consultório 

ou no hospital”, afi rma a coorde-
nadora do Congresso, Verônica 

Vianna (foto)

mental dos colaboradores, conside-
rando a crescente demanda. 

A superintendente do Hotéis-
RIO, � eresa Jansen, deu as boas-
-vindas a João Kríger, gerente geral 

do Wyndham Rio Barra, que parti-
cipou do encontro pela primeira vez. 

Alfredo Lopes também mencionou a 
iminente eleição para a ABIH Nacional 
e homenageou o atual presidente da en-

tidade, Manoel Linhares, conhecido ca-
rinhosamente como Baixinho, pela con-
tribuição ao setor hoteleiro, destacando 
a importância de suas ações em questões 
como o Perse e a Lei Geral do Turismo.

O presi-

dente do 

HotéisRIO, 

Alfredo 

Lopes e a 

diretora 

dos Hotéis 

Windsor, 

Marcela 

Grille, 

recepcio-

naram os 

convida-

dos

Hotéis 5 estrelas luxuosos, tem 
hábitos não compatíveis com a 
sua declaração. O risco também 
afeta estratégias empresariais e 
políticas. Ao cruzar os dados, 
será possível descobrir que polí-
ticos estavam em determinados 
dias hospedados no mesmo hotel 
ou no caso empresarial, que de-
terminados banqueiros concor-
rentes estavam naquele fim de 
semana juntos em um resort dis-
cutindo uma fusão ou venda.

Big Brother de Lula 

vai poder mapear 

movimentações 

empresariais e 

políticas em hotéis

  A Polícia Federal poderá ma-
pear encontros de agentes públi-
cos com privados em hotéis e mo-
nitorar os passos de pessoas que 
estão sendo investigadas, sem falar 
das utilidades pelos órgãos de in-
teligência.

  O pior é que esta espionagem 
governamental vai trazer prejuí-
zo para os hotéis, já que o siste-
ma de hospedagem paralela, atra-
vés do Airbnb, já é utilizado pelas 

facções criminosas por não dei-
xar rastro. Os hotéis vão virar um 
terreno minado e controlado pelo 
Governo Federal.

  Vendido como um instrumen-
to para facilitar a vida de quem 
utiliza os hotéis, a ficha eletrôni-
ca servirá muito mais do que con-
trolar hábitos de viagens e estatís-
ticas para uso de marketing.

  O Big Brother de Lula será o 
maior controle sobre o cidadão 
comum. Entrou em um hotel, se 
hospedou, todo o governo saberá 
onde você está e com quem.

Big Brother de Lula 

vai mapear até casos 

extraconjugais

  A ficha de hospedagem ele-
trônica será obrigatória também 
para os motéis e hotéis que acei-
tam casais para períodos de diária 
inferior a 24 horas. Imagine um 
cônjuge entrar no Gov.Br e des-
cobrir que sua cara metade per-
noitou em cidades que ele nunca 
disse que foi ou se hospedou em 
hotéis sem comunicar em casa. 
Vai ser um caos. Vai fazer explo-

dir o Airbnb como ponto de en-
contro ex-conjugal por ser um 
território sem controle. A ficha 
de hospedagem digital passa a ser 
obrigatória em todo o país e o re-
gistro será compartilhado com 
outros órgãos federais.

Estrangeiros serão 

rastreados no ingresso 

no Brasil: PF terá 

acesso ao banco de 

dados de todos os 

hóspedes de hotéis

  Os criadores da Ficha Nacio-
nal de Hospedagem do Governo 
Lula confirmaram, no lançamen-
to do programa, que foi desen-
volvido pelo Serpro, que es-
tão em conversa adiantada com 
a Polícia Federal para recebe-
rem os dados no ingresso do tu-
rista estrangeiro no país. E já fa-
lam em reconhecimento facial. 
A ficha eletrônica vai ser preen-
chida com a exposição do rosto 
do hóspede em uma câmera de 
vídeo de reconhecimento. Só a 
China, Cuba, Coreia do Sul e a 
Rússia possuem um controle tão 
rigoroso sobre os visitantes es-
trangeiros.
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CPI da Covid: Dino quer 
investigar Jair Bolsonaro
Ele autorizou inquérito a pedido da PF para apurar supostos crimes 

Por Karoline cavalcante

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Flávio 
Dino, determinou nesta quinta-
-feira (18), a instauração de um 
inquérito policial para investigar 
as conclusões da Comissão Par-
lamentar de Inquérito (CPI) da 
Pandemia, que em 2021 apurou a 
condução do governo federal du-
rante o enfrentamento da crise sa-
nitária provocada pela Covid-19. 
A decisão segue um pedido da 
Polícia Federal (PF) e estabelece 
um prazo de 60 dias para a reali-
zação das investigações.

O colegiado apontou uma 
série de supostas irregularidades 
e crimes cometidos por autorida-
des da gestão anterior, incluindo 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Entre as acusações, estavam 
crimes como prevaricação (quan-
do um funcionário público retar-
da, omite-se ou pratica um ato 
de ofício indevido para satisfazer 
interesse pessoal ou de terceiros), 
charlatanismo e uso indevido de 
recursos públicos. O relatório 
também sugeriu o indiciamento 
de aliados do ex-chefe do Palácio 
do Planalto, como o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), os depu-
tados Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), Carla Zambelli (PL-SP) e 
Bia Kicis (PL-DF), além do ve-
reador do Rio de Janeiro Carlos 
Bolsonaro (PL) e dos ex-minis-
tros Onyx Lorenzoni (Trabalho 
e Previdência) e Ernesto Araújo 
(Relações Exteriores).

O documento revelou ainda 
fraudes em licitações, superfatu-
ramento de contratos e desvios 
de recursos públicos, com a for-
mação de empresas de fachada 
para serviços fictícios.

Irregularidades
Após a entrega do relatório à 

Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), a investigação ganhou 
contornos mais formais. Embora 
a PGR tenha conduzido algumas 
apurações preliminares, o caso 
não resultou em inquéritos no 
Supremo Tribunal Federal, em 
parte por entender que o relató-
rio da CPI carecia de elementos 

suficientes para o avanço das 
investigações. Nesse contexto, a 
Polícia Federal solicitou acesso 
aos documentos e provas gera-
das pela CPI, o que foi autoriza-
do pelo então relator do caso, o 
ministro Luís Roberto Barroso. 
Com a troca de relatoria para 
Dino, o ministro determinou 
agora a instauração do inquérito.

O novo relator destacou que 
existem indícios suficientes para 
a abertura de um inquérito, com 
base nas diversas irregularidades 
apontadas pela comissão. O pra-
zo para as diligências e a oitiva 
dos envolvidos pode ser prorro-
gado, se necessário.

“Da análise da presente Pet, 
verifica-se a presença dos requisi-
tos legais necessários para a instau-
ração de Inquérito Policial, a fim 
de que os fatos tratados nos autos 
tenham apuração”, diz o despa-
cho. “Destaco que a investigação 
parlamentar apontou indícios de 
crimes contra a Administração 
Pública, notadamente em contra-
tos, fraudes em licitações, super-
faturamentos, desvio de recursos 
públicos, assinatura de contratos 
com empresas de ‘fachada’ para 
prestação de serviços genéricos 
ou fictícios, dentre outros ilíci-
tos mencionados no relatório da 
CPI”, completa o documento.

Momento delicado
A decisão ocorre em um 

momento delicado para Bolso-
naro. O ex-presidente cumpre 
prisão domiciliar preventiva 
após ser condenado pelo STF a 
27 anos e três meses de prisão 
por participação na tentativa 
de golpe de Estado, ao lado de 
outros sete integrantes do cha-
mado “núcleo crucial”. Na ter-
ça-feira (16), o TRF-4 também 
o condenou, por unanimidade, 
ao pagamento de R$ 1 milhão 
por danos morais coletivos, de-
vido a declarações racistas feitas 
em 2021, durante seu mandato.

No mesmo dia, Bolsonaro 
foi internado no Hospital DF 
Star, em Brasília, com sintomas 
como vômito, tontura, queda 
de pressão e pré-síncope. Ele re-
cebeu alta na quarta-feira (17), 
após tratamento com hidrata-
ção e medicação intravenosa. 
Segundo um boletim médico, 
foi confirmada a presença de 
carcinoma de células escamosas 
in situ — forma inicial de câncer 
de pele — em duas lesões remo-
vidas no domingo (14).

Brazão
Também nesta quinta-feira 

(18), Dino rejeitou o pedido 
da defesa do ex-deputado Chi-

quinho Brazão (Sem Partido-
-RJ) para anular sua cassação, 
reafirmando a validade do ato 
da Mesa Diretora da Câmara 
dos Deputados. Em sua deci-
são, o magistrado destacou que 
o Regimento Interno da Casa 
não prevê a prisão preventiva 
como justificativa para ausên-
cias parlamentares, reforçando 
que a perda de mandato por 
faltas injustificadas está previs-
ta na própria Constituição. Se-
gundo o ministro, a atividade 
parlamentar exige presença fí-
sica como regra, especialmente 
por se tratar de função direta-
mente vinculada à soberania 
popular. Com isso, a tentativa 
da defesa de reverter a cassação 
foi considerada sem respaldo 
jurídico imediato.

A defesa de Brazão alegava 
que a decisão da Câmara feria 
o princípio da presunção de 
inocência, já que o ex-deputa-
do ainda não foi condenado 
no caso em que é acusado de 
ser um dos mandantes do as-
sassinato da vereadora Marielle 
Franco. Os advogados também 
argumentaram que sua ausên-
cia se deve exclusivamente à 
prisão preventiva, o que tor-
naria injusta a classificação das 
faltas como não justificadas. 

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Decisão estabelece um prazo de 60 dias para a realização das investigações

cPMi do iNSS ouvirá sócio do 
‘careca do iNSS’ e onyx lorenzoni
Por Gabriela Gallo

A Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito (CPMI) que 
investiga os descontos ilegais 
de aposentados e pensionistas 
do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) ouviu nesta 
quinta-feira (18) o advogado 
Nelson Willians Rodrigues, que 
foi alvo de operação de busca e 
apreensão e de pedido de prisão 
cautelar por transações suspei-
tas com o empresário Maurício 
Camisotti – apontado como um 
dos líderes da fraude. Ele negou 
no começo da sessão qualquer 
envolvimento com o esquema e 
depois usou o seu direito de per-
manecer em silêncio.

“Eu fui pego de surpresa pe-
los fatos, porque para mim isso 
é um crime hediondo. Eu não 
conheço o ‘Careca do INSS’. 
Minha relação com Maurício 
Camisotti começou como pro-
fissional e virou amizade. Não 
possuo ligação com os fatos in-
vestigados”, disse o advogado, 
que depois não falou mais nada.

Próximos depoimentos
Está prevista para a oitiva da 

próxima segunda-feira (22) o 
depoimento de Rubens Oliveira 
Costa, outro sócio de Antonio 

Carlos Camilo Antunes, lobista 
conhecido como o “careca do 
INSS”. Além dele, na sessão da 
próxima quinta-feira (25) está 
prevista a convocação do ex-mi-
nistro do Trabalho e Previdên-
cia Onyx Lorenzoni, que atuou 
durante a gestão de Jair Bolsona-
ro (PL).

Em conversa com a impren-
sa entre os intervalos da sessão 
de quinta-feira, o presidente da 
CPMI, senador Carlos Viana 
(Podemos-MG) disse que a co-

missão ainda busca convocar 
novamente o próprio Antonio 
Carlos para que, desta vez, ele 
compareça de forma voluntária 
na sessão e preste os devidos de-
poimentos na próxima semana.

Questionado pela imprensa, 
Viana destacou que, caso ele não 
compareça, a esposa dele, Tania 
Carvalho dos Santos – que tam-
bém é sócia dele – será convoca-
da para prestar depoimento no 
lugar dele.

“A esposa dele [careca do 

INSS] está convocada. Se ele 
não vier, ela virá. E se ela não 
vier, eu vou determinar a con-
dução coercitiva [medida legal 
que obriga uma pessoa a com-
parecer perante uma autori-
dade, mesmo que contra sua 
vontade]. Agora se ele vier, é 
outra história. Ele terá a chan-
ce de dar o esclarecimento que 
ele quiser à CPMI e nós [mem-
bros da comissão] deixaremos a 
questão da esposa para a inves-
tigação e os dados”, reiterou o 
presidente da comissão.

Dias após a comissão par-
lamentar mista aprovar a con-
vocação do “careca do INSS”, o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) André Mendon-
ça garantiu que, tanto Antônio 
Carlos Camilo Antunes quanto 
Maurício Camisotti, não tem 
a obrigação de comparecer e 
prestar depoimento na CPMI. 
Apesar da decisão de Mendon-
ça, publicada no sábado (13), 
ser sigilosa, o magistrado alegou 
que tecnicamente a PF pode 
apresentar ambos os acusados à 
comissão, mas que o compareci-
mento deles não é compulsório. 
O “careca do INSS” iria prestar 
depoimento na sessão do dia 15, 
mas com o aval do STF, cance-
lou a oitiva no mesmo dia.

Carlos Moura/Agência Senado

Advogado Nelson Wilians negou envolvimento nos desvios
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Pesquisa Quaest aponta que 
Lula venceria em 2º turno

PEC da Blindagem: 10 dias 
para Câmara se manifestar 

tit_notas A PEC

Bolsonaro

Dados

Reeleição?

Adversários

Nova rodada da pesquisa 

Genial/Quaest divulga-

da nesta quinta-feira (18) 

mostra que o presidente 

Lula mantém distância de 

adversários e continuaria a 

vencer em todos os cená-

rios de segundo turno das 

eleições de 2026.

O levantamento indica 

melhora na popularidade 

da gestão petista. Nos últi-

mos meses, o governo tem 

colhido frutos no discurso 

da defesa da soberania na-

cional e na associação da fa-

mília Bolsonaro à crise aber-

ta pelo tarifaço dos EUA.

Os índices para o segun-

do turno variaram dentro 

dos limites da margem de 

erro, de 2 pontos percentu-

ais, em relação à última ro-

dada do levantamento. O 

instituto entrevistou 2.004 

brasileiros de 12/9 a 14/9.

O ministro Dias Toffoli, 

do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF), deu prazo de 

dez dias para a Câmara 

dos Deputados se mani-

festar sobre a tramitação 

da Proposta de Emenda 

à Constituição (PEC) que 

restringe a abertura de in-

vestigações contra depu-

tados e senadores.

O despacho do mi-

nistro foi proferido no 

mandado de segurança 

protocolado pelo deputa-

do federal Kim Kataguiri 

(União Brasil-SP) para sus-

pender a tramitação da 

PEC, que foi aprovada pela 

Casa na terça-feira (16).

Após receber a mani-

festação da Câmara, Toffoli 

deve analisar o pedido de 

suspensão. 

Mais cedo, os líderes do 

PT, PSB e PSOL também 

entraram na Suprema 

Corte para suspender a 

PEC. Toffoli também deve-

rá relatar essa ação.

Os partidos questionam a 

falta de apresentação de 

emendas dentro do prazo 

regimental e de publici-

dade prévia do parecer do 

relator, deputado Claudio 

Cajado (PP-BA), além da 

convocação das sessões 

de deliberação sem ante-

cedência mínima para vo-

tação da proposta.

A PEC foi enviada ao Se-

nado. Caso aprovada, a 

proposta será promulgada 

pelo Congresso e entrará 

em vigor. Ela determina 

que qualquer abertura de 

ação penal contra parla-

mentar depende de auto-

rização prévia, em votação 

secreta, da maioria do Se-

nado ou da Câmara.

O ex-presidente Jair Bol-

sonaro (PL), declarado 

inelegível pelo Tribunal 

Superior Eleitoral e con-

denado no STF pela trama 

golpista de 2022, chega a 

34% das intenções de voto 

em um eventual segundo 

turno com Lula, que nes-

te caso venceria a disputa 

com 47%.

Lula tem 43% das inten-

ções de voto em simu-

lação de segundo turno 

contra Tarcísio de Freitas 

(Republicanos), que acu-

mula 35%. Ciro Gomes 

(PDT) tem 33% contra 

40% do petista. O gover-

nador do Paraná, Ratinho 

Jr. (PSD), soma 32%, ante 

44% de Lula.

O deputado federal Edu-

ardo Bolsonaro (PL), filho 
do ex-presidente, alcança 

29%, contra 47% do pe-

tista. A ex-primeira-dama 

Michelle Bolsonaro (PL) 

vai a 32%, ante 47% de 

Lula. Porém, a maioria 

dos eleitores acredita que 

Lula não deveria se candi-

datar à reeleição (59%). 

O governador de Minas Ge-

rais Romeu Zema (Novo)  

alcança 32% das intenções 

de votos em um eventual 

2º turno frente aos 45% do 

petista. Contra os 31% do 

governador de Goiás, Ro-

naldo Caiado (União Brasil), 

Lula pontua 46%. O sulista 

Eduardo Leite (PSD) alcan-

ça 26%, ante 45% de Lula.

Ricardo Stuckert/PR

Gustavo Moreno/STF

O presidente Lula

Toffoli deve relatar ação contra PEC da Blindagem
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Relator diz que anistia ampla 
e irrestrita é ‘impossível’

Por Gabriela Gallo

Após a longa e movimenta-
da sessão no plenário da Câmara 
dos Deputados, o presidente da 
Câmara dos Deputados Hugo 
Motta (Republicanos-PB) de-
finiu, nesta quinta-feira (18), 
o deputado federal Paulinho 
da Força (Solidariedade-SP) 
como relator do Projeto de Lei 
(PL) nº 2162/2023, que conce-
de anistia aos presos envolvidos 
nos atos antidemocráticos de 8 
de janeiro de 2023, em Brasília. 
A Câmara aprovou a urgência 
do PL 2162/2023 na noite de 
quarta-feira (17). Há chan-
ces do projeto ser votado já na 
próxima semana no plenário da 
Casa – já que ele não será deba-
tido em comissões por ter sido 
aprovada a urgência.

Contudo, em entrevista con-
cedida à imprensa, o deputado 
federal Paulinho da Força (So-
lidariedade-SP) disse que é “im-
possível” conceder uma anistia 
ampla, geral e irrestrita, projeto 
que é fortemente defendido pela 
oposição, especialmente parla-
mentares bolsonaristas.

“[Anistia] ampla, geral e ir-
restrita é impossível. Essa discus-
são eu acho que já foi superada 
ontem, quando o Hugo [Motta] 
teve uma reunião de mais de três 
horas com o pessoal do PL. Acho 
que nós vamos ter que fazer uma 
coisa pelo meio. Isso aqui talvez 
não agrade nem extrema direita, 
nem extrema esquerda, mas agra-
de a maioria da Câmara”, desta-
cou Paulinho da Força.

Paulinho da Força disse que 
tem relação “com esquerda” e 
“com direita”, que conversará 

com governadores para in-
fluenciar as bancadas estaduais 
e que espera colocar o texto em 
votação já na próxima sema-
na. “Cabe a mim tentar fazer 
esse meio de campo. É o que 
eu vou fazer. Conversar com 
todo mundo para que, no final, 
a gente possa ter um texto que 
agrade a todos”, ele destacou.

Dosimetria

Ao Correio da Manhã, o 
especialista em Direito Público 
Saulo Gonçalves Santos ava-
liou que, para além das falas 
do relator, Paulinho da Força 
“tem características de ser uma 
pessoa mais moderada”, então 
ficaria “afastada a possibilidade 
de uma anistia ampla e restrita, 
e aproxima-se a possibilidade 
de uma redução das penas em 
relação às pessoas que partici-
param no movimento do dia 8 

de janeiro”. Uma proposta alter-
nativa sobre a anistia – que visa 
reduzir a dosimetria dos conde-
nados pelos atos antidemocrá-
ticos, que chegam a até 17 anos, 
consideradas muito elevadas 
por críticos ao STF e parlamen-
tares do Centrão – vinha sendo 
estudada por Alcolumbre e o 
ex-presidente do Senado Rodri-
go Pacheco (PSD-MG).

Para a reportagem, o espe-
cialista em Direito Público ain-
da ponderou que a escolha de 
Hugo Motta no nome de Pau-
linho da Força foi uma resposta 
para as reações da sessão que 
aprovou a urgência do projeto. 
Ou seja, o texto apresentado 
pelo deputado federal Marcelo 
Crivella (Republicanos-RJ) foi 
apenas para tirar a urgência do 
projeto do radar.

“Essa indicação foi apresen-
tada de modo implícito pelo 

deputado Hugo Motta ao esco-
lher o Paulinho da Força como 
relator. Inclusive o próprio 
Paulinho já afirmou em entre-
vistas que o projeto de urgência 
aprovado na Câmara apenas foi 
feito para obter urgência [do 
projeto]. Mas que nesse pró-
prio projeto a base dele já teria 
excluído algumas questões mais 
extremistas que previnham a 
anistia ampla. Então esse pro-
jeto em si foi utilizado apenas 
para a consecução da urgência, 
de modo que sim, apenas con-
sistiria numa redução da pena, 
não se aproximando da questão 
relacionada com a anistia geral 
e restrita”, ele detalhou.

Para Saulo, considerando que 
o projeto reduza as dosimetrias 
dos envolvidos em 8 de janeiro, 
mas não os anistie completamen-
te, as chances do projeto ser apro-
vado no Congresso são altas.

Paulinho da Força será o relator de PL da Anistia de 8/1
Valter Campanato/Agência Brasil

Paulinho da Força relata que condição foram avisada por Motta ao Partido Liberal

Por Karoline cavalcante 

O ministro Gilmar Men-
des, decano do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), afirmou 
nesta quinta-feira (18) que os 
processos já abertos contra par-
lamentares na Corte seguirão 
seu curso normal, mesmo dian-
te da aprovação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC 
03/2021) pela Câmara dos De-
putados que restringe o avanço 
de investigações contra parla-
mentares — apelidada de PEC 
da Blindagem.

A proposta determina que 
ações penais contra membros 
do Congresso só poderão ser 
abertas no Supremo com auto-
rização prévia da própria Casa 
Legislativa à qual pertencem os 
investigados. Além disso, a pri-
são em flagrante de parlamen-
tares por crimes inafiançáveis 
também passaria a depender de 
confirmação, em até 24 horas, 
por meio de votação secreta.

Durante evento no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Men-
des ressaltou que as novas regras, 
caso venham a ser implementa-
das, não têm efeito retroativo. 
“Os processos que já estão em an-
damento seguirão normalmente. 
As denúncias já recebidas conti-
nuam válidas”, afirmou. Ele ain-
da relembrou que, até 2001, era 
comum que a abertura de ações 
contra parlamentares dependesse 
de aval do Legislativo, o que, na 
prática, travava as investigações. 
Apesar de não cravar um posi-
cionamento sobre a constitucio-
nalidade da proposta, o decano 
indicou que a matéria pode aca-
bar sendo analisada pelo próprio 
STF. “Vamos aguardar”, disse o 
ministro.

Resistência

A PEC gerou reações dentro 
e fora do Congresso. Os líderes 
do PT, PSB e PSOL ingressaram 
também nesta quinta-feira com 
uma ação no STF pedindo a sus-
pensão imediata da tramitação da 
proposta. Os partidos alegam que 
a votação desrespeitou ritos regi-
mentais básicos, como a falta de 
publicidade do parecer do relator 
e a convocação de sessões sem o 
devido prazo de antecedência.

No entendimento dos auto-
res da ação, essas supostas irre-
gularidades configuram vícios 
insanáveis no processo legislati-
vo, que, se não forem corrigidos 
a tempo, poderão consolidar 
a medida como parte do texto 
constitucional — dificultando, 
assim, sua reversão futura.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) também se 

posicionou contra a aprovação 
da PEC. Em sua primeira crítica 
pública à medida, afirmou que 
o texto ultrapassa os limites da 
razoabilidade. “Garantir imuni-
dade da forma como foi feita, até 
para presidente de partido, não é 
uma coisa séria”, disse Lula duran-
te evento do Novo PAC (Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to) no Palácio do Planalto. “A 
prerrogativa que devemos garan-
tir é a do povo”, completou.

Senado

Apesar da ampla margem 
de votos favoráveis na Câma-
ra — foram 353 votos a 134 no 
primeiro turno e 344 a 133 no 
segundo — a proposta enfren-
tará um cenário mais difícil no 
Senado, onde lideranças de di-
ferentes partidos já demonstram 
resistência ao texto.

Durante sessão no Plenário 
na última quarta-feira (17), o 
senador Eduardo Girão (Novo-
-CE) manifestou-se firmemen-
te contra a PEC 3/2021, que 
amplia o foro privilegiado para 
parlamentares e autoridades fe-
derais, incluindo presidentes de 
partidos políticos. Para ele, a pro-
posta representa um retrocesso, 
pois contraria o avanço da PEC 
10/2013, aprovada pelo Senado 
em 2017, que visava extinguir o 
foro privilegiado para crimes co-
muns cometidos por deputados, 
senadores, ministros e outras au-
toridades. Girão criticou ainda 
o que considerou um desvirtua-
mento da proposta, afirmando 
que o que deveria ser uma ferra-
menta para combater abusos do 
STF virou um “veneno” para o 
sistema político.

Ao Correio da Manhã, o pro-
fessor de Direito Penal do Ibmec 
Brasília, Tédney Moreira, desta-
cou que, apesar do forte apoio da 
chamada bancada do “Centrão” 
à PEC da Blindagem na Câmara 
dos Deputados, “não há clima po-
lítico favorável para que a propos-
ta avance no Senado”. Segundo 
ele, a pressão negativa da opinião 
pública, amplificada por diver-
sos meios de comunicação, deve 
influenciar os senadores, que são 
menos numerosos e, portanto, 
mais visíveis para seus eleitores.

“Contudo, se o Senado apro-
var a medida em dois turnos 
de votação, atingindo, em cada 
turno, três quintos dos votos, 
será automaticamente aprovada, 
sem passar por exame do Poder 
Executivo. Por se tratar de uma 
emenda constitucional, o Con-
gresso Nacional (reunião da Câ-
mara e do Senado) promulga o 
novo texto”, explicou Moreira.

Gilmar: PEc da Blindagem 
não afeta processos em curso 

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Proposta amplia foro privilegiado para parlamentares

CORREIO BASTIDORES

Psol: Centrão quer ficar 
livre para chantagear

Líder do MDB deu pista 
para solução do impasse

Correções Consensos

Desgaste

Canoas

Ainda líder

Fique em casa

Deputado do Psol, Tarcísio 

Motta (RJ) é contra qual-

quer benefício para con-

denados e acusados de 

tentativa de golpe,  mas 

admite que, na Câmara, 

todos falam num acordo 

que inclua redução de 

penas para todos e prisão 

domiciliar, por motivos de 

saúde, para Jair Bolsonaro 

— esta, uma decisão que 

caberia ao Supremo Tri-

bunal Federal.

Para ele, encaminhar uma 

solução é importante até 

para o Centrão, que, diz, 

precisa destravar a pau-

ta da Câmara para poder 

negociar votos e, assim, 

“poder chantagear o go-

verno”.

Uma mudança nas penas, 

frisa, não mudaria o status 

de Bolsonaro, que conti-

nuaria como condenado.

Ao orientar sua bancada 

na votação do pedido de 

urgência para o projeto 

de anistia, o líder do MDB, 

Isnaldo Bulhões Jr. (AL), 

traços os limites do que 

boa parte da Câmara con-

sidera aceitável para re-

solver o impasse sobre o 

tema. O discurso tem sido 

citado como uma espécie 

de resumo da  posição do 

Centrão.

Em sua fala, Bulhões Jr. 

desenhou o que, no dia 

seguinte, seria alardeado 

pelo deputado Paulinho 

da Força (Solidariedade-

-SP), designado para re-

latar a proposta: negou 

a possibilidade de uma 

anistia, mas acenou com 

uma mudança (falou em 

“dosimetria”) de penas.

Isso, para “fazer alguma 

correção na lei e permitir 

que seja maneirada a for-

ça do braço da Justiça em 

penas excessivas que já 

foram aplicadas”. 

O líder do MDB defendeu 

o voto contrário à urgên-

cia de um projeto de anis-

tia já que, afirmou, houve 
uma tentativa de golpe 

no 8 de Janeiro. Para ele, 

o correto seria corrigir “al-

guma injustiça”, mas não 

perdoar os que “atenta-

ram contra a democracia” 

do Brasil.

O MDB votou majoritaria-

mente pela urgência (21 

votos a favor; 14 contra; 

cinco ausências e duas 

abstenções). Mas o reca-

do de Bulhões Jr. foi dado 

e deve indicar o compor-

tamento da maioria da 

Câmara — o Centrão, his-

toricamente, evita gerar 

impasses.

Divergências à parte, há 

um consenso na Câmara: 

na tentativa de evitar bri-

gas e buscar consensos, o 

presidente da Casa, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), 

tem conseguido se des-

gastar com todo mundo. 

Já há quem aposte em 

sua não reeleição para o 

cargo em 2027.

Tarcísio destaca que, di-

ferentemente da blinda-

gem em relação a proces-

so, o tema da anistia não 

é essencial para partidos 

do Centrão. “Eles querem 

manter o governo empa-

redado e continuar com 

um pé em cada canoa, 

para depois decidirem o 

que farão em 2026”. 

Apesar da renúncia públi-

ca em prol do autoexilado 

Eduardo Bolsonaro (PL-

-SP), a deputada Caroline 

de Toni (PL-SC) continua, 

oficialmente, líder da Mi-
noria na Câmara. Até, pelo 

menos, o início da noite 

de ontem, o nome dela é 

o que constava no site ofi-

cial da Casa.

Ninguém da esquerda ad-

mite abertamente, mas a 

tendência majoritária no 

grupo é de não bater pé 

contra a possibilidade de 

Bolsonaro ter o direito de 

cumprir prisão domiciliar 

por questões de saúde.  

Isso, até para não contra-

dizer posições históricas 

desses partidos.

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Tarcísio Motta contra qualquer benefício

Isnaldo Bulhões Jr. defendeu mudança em penas

POR FERNANDO MOLICA
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Brasil deve ter nova safra 
recorde de grãos em 2025/26

Cenário fiscal melhora no país. 
Vitória tem nota máxima

CORREIO ECONÔMICO

Repasse Sem caixa

Milho

Soja

Arroz e feijão

Algodão

O recorde histórico da 
produção de grãos, obti-
do em 2024/2025 deverá 
ser superado na próxi-
ma safra. É o que indica 
a 13ª edição da pesquisa 
“Perspectivas para a Agro-
pecuária 2025/2026”, da 
Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).
De acordo com a publica-
ção, se confirmadas as ex-
pectativas, o volume total 

a ser colhido será de 353,8 
milhões de toneladas. O 
resultado é 1% maior do 
que os 350,2 milhões de 
toneladas colhidas na 
temporada 2024/25 – vo-
lume recorde para o se-
tor, até então. O resulta-
do será influenciado pelo 
aumento na área cultiva-
da, que deve sair de 81,74 
milhões de hectares para 
84,24 milhões.

O cenário fiscal das cida-
des melhorou, mas 36% 
delas, com 46 milhões de 
brasileiros, ainda têm situ-
ação fiscal difícil ou crítica. 
Vitória é a única capital a 
alcançar nota máxima. Já 
Cuiabá tem nota zero em 
liquidez e nível crítico de 
investimentos. Os dados 
fazem parte do Índice Fir-
jan de Gestão Fiscal (IFGF), 
que analisou as contas de 
5.129 municípios com base 
em dados das prefeituras.

Com pontuação que varia 
de zero a um, o IFGF ava-
lia autonomia, gastos com 
pessoal, investimentos e 
liquidez.
No contexto doméstico 
há um claro cenário de 
desigualdade na econo-
mia regional: 98% dos 
municípios com alto de-
senvolvimento estão no 
Centro-Oeste, Sul e Su-
deste. Já entre os críticos, 
95% estão no Norte e no 
Nordeste.

De acordo com o presi-
dente da Firjan, Luiz Césio 
Caetano, é fundamental 
considerar que o cenário 
está melhor por conta dos 
resultados econômicos 
de 2024 e de maior repas-
se de recursos. Somente 
do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) re-
passou R$ 177 bi em 2024.

Apesar do cenário positi-
vo, 2.025 municípios apre-
sentaram nível de liquidez 
difícil ou crítico em 2024. 
Nesse grupo, destacam-se 
negativamente as 413 pre-
feituras que terminaram o 
ano sem recursos em cai-
xa suficientes para cobrir 
as despesas postergadas 
para o ano seguinte.

No caso do milho, há uma 
expectativa de redução de 
1% da colheita, na compa-
ração com a safra 2024/25, 
mesmo havendo aumen-
to de área cultivada nas 
primeira e segunda safra. 
Segundo a Conab, esse 
movimento se deve à ex-
pectativa de aumento no 
consumo interno.

Com relação ao principal 
produto cultivado no Bra-
sil, a Conab projeta, para 
a soja, aumento de 3,6% 
na produção, chegando, 
portanto a 177,67 milhões 
de toneladas na próxima 
safra. Na última colhei-
ta, foram colhidas 171,47 
milhões da oleaginosa, 
aponta a publicação.

A safra de arroz indica 
tendência de retração da 
área cultivada nos princi-
pais estados produtores, 
saindo de 1,76 milhão de 
hectares em 2024/25 para 
1,66 milhão de hectares 
no ciclo 2025/26. No caso 
do feijão, é estimada uma 
produção próxima a 3,1 
milhões de toneladas.

A boa rentabilidade e a 
possibilidade de venda 
antecipada da produção 
de algodão têm favoreci-
do essa cultura. A expecta-
tiva para a safra 2025/2026 
é de um crescimento de 
3,5% na área semeada. A 
produção deverá crescer 
0,7%, alcançando 4,09 mi-
lhões de toneladas.

Wenderson Araujo/Trilux

Divulgação

Volume de grãos pode passar de 353,8 mi de toneladas

Município de Vitória é destaque em avaliação

Leão vai ‘abocanhar’ o 
imposto direto na fonte
Plataforma será 150 vezes maior que o Pix em volume de dados

Por martha imenes

A nova plataforma digital 
anunciada pela Receita Federal, 
está sendo chamada de Super 
Pix e não é à toa: a ferramenta 
será 150 vezes maior que o Pix e 
terá capacidade de processar 70 
bilhões de documentos anual-
mente. Esse novo sistema, se-
gundo a Receita, vai viabilizar 
e estruturar o pagamento do 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA), previsto na reforma tri-
butária sobre o consumo, apro-
vada em 2024 pelo Congresso 
Nacional e sancionada no iní-
cio deste ano pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

A ferramenta pretende re-
colher e distribuir valores em 
tempo real entre União, estados 
e municípios. A diferença entre 
o Pix e o Super Pix está na escala, 
segundo especialistas. Enquanto 
o Pix trabalha com três variáveis 
básicas (remetente, recebedor 
e valor), o novo sistema terá de 
lidar com cadeias de produção, 
créditos tributários e informa-
ções detalhadas sobre produtos 
e serviços, ficando 150 vezes 
maior em volume de dados.

Fiscalização contínua
Para empresas, isso significa 

entrar em um ambiente de fis-
calização tributária contínua, 
no qual cada operação passa a 
ser monitorada e cada centavo 
de imposto imediatamente co-
brado. Ou seja, direto na fonte 
de recebimento.

Na prática, o novo modelo 
funcionará como um radar per-

manente de transações, avalia 
Carlos Braga, CEO do Grupo 
Studio. Isso porque cada venda 
será registrada no ato, com cál-
culo automático do imposto e 
aplicação do split payment, me-
canismo que divide os valores 
entre União, estados e municí-
pios sem que o dinheiro passe 
pelo caixa das empresas.

O objetivo, pontua o exe-

cutivo, é fechar as duas maiores 
portas de sonegação fiscal: a 
postergação do pagamento e a 
emissão de notas fiscais frias.

Conforme Braga, com a fer-
ramenta também está prevista a 
devolução parcial de tributos às 
famílias de baixa renda, estimu-
lando a emissão de notas fiscais 
mesmo em operações de peque-
no valor.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Plataforma da Receita pretende recolher e distribuir valores em tempo real

Por martha imenes

Na semana que começa a 
etapa Rio de Janeiro da ABF 
Expo Franchising, pesquisa faz 
um alerta para os novos em-
preendedores ou franqueados: 
no Brasil, 6 em cada 10 em-
presas fecham as portas em até 
cinco anos. A falta de inovação 
resultou em quebra de 70% 
dessas empresas. Os dados são 
da SME The New Economy.

“Na Nova Economia, quem 
não inova desaparece. Não im-
porta o tamanho, a marca ou a 
história. O consumidor muda 
rápido e exige que as empresas 
acompanhem essa transforma-
ção. Crescer é profissionalizar, 
diversificar e se preparar para 
atrair capital, talentos e oportu-
nidades. É essa a fronteira que 
separa companhias que perma-
necem vivas e competitivas das 
que se tornam apenas estatísti-
cas em estudos sobre mortali-
dade empresarial”, afirma Theo 

Braga, CEO da SME The New 
Economy.

A lógica é simples: sobrevi-
ver não é uma questão de sorte, 
mas de método. “A inovação 
precisa deixar de ser palavra 
de moda para se tornar prática 
diária”, pontua o executivo de 
negócios.

Ponto de partida
Na avaliação do executivo, 

nenhuma empresa sobrevive 
se não compreender profun-
damente o seu consumidor.”-
Na Nova Economia, um bom 
produto é só o ponto de par-
tida. Marcas que sobrevivem 
são aquelas que transformam o 

consumo em experiência. Ca-
cau Show e Bauducco entende-
ram isso ao criarem ambientes 
de imersão que ampliam a re-
lação emocional com o cliente, 
mostrando que é possível rein-
ventar até os itens mais tradi-
cionais ao redor de uma vivên-
cia diferenciada”, exemplifica.

Ele chama a atenção para 
adaptação aos novos canais: 
“As empresas precisam acom-
panhar a forma como os con-
sumidores compram, se relacio-
nam e consomem conteúdo. A 
Ambev percebeu essa mudança 
e criou o Zé Delivery, que levou 
a conveniência da cerveja gela-
da em minutos para a palma da 
mão do consumidor”, diz. 

E dá a dica: “Inovação não 
é sinônimo de criar aplicativos 
ou usar inteligência artificial. 
Envolve também revisar mode-
los de negócios, experimentar 
formas diferentes de entrega e 
até reestruturar processos inter-
nos”.

De cada 10 empresas, seis fecham
Divulgação

Ambev inovou e lançou o aplicativo Zé Delivery

Dicas básicas para todos os negócios

Especialista teme onda de falências

* Leia o mercado constante-
mente - A falta de sintonia com 
a demanda é um dos maiores 
motivos de fracasso. Um estu-
do recente mostra que 38% das 
startups quebram justamente 
por oferecer produtos que não 
encontram mercado. 

* Trabalhe a cultura da em-
presa - A inovação não floresce 
em ambientes engessados. Em-
presas precisam criar culturas 
que permitam experimentação, 
tolerem erros e incentivem a 

proposição de novas ideias. 
* Diversifique receitas e mo-

delos - A dependência de uma 
única linha de faturamento tor-
na qualquer negócio vulnerável 
a crises. A diversificação é uma 
forma de proteger o fluxo de cai-
xa e, ao mesmo tempo, abrir no-
vas oportunidades de expansão. 

* Invista em capacitação e 
atualização - A taxa de inova-
ção da indústria brasileira caiu 
para 64,6%. Um dos fatores 
que explicam essa queda é a 

baixa prioridade dada à capa-
citação de líderes e equipes. 
Negócios que investem em 
formação contínua se tornam 
mais preparados para enxergar 
oportunidades e reagir a crises 
de forma estruturada.

* Use dados para tomar 
decisões - Empresas que tra-
balham sem métricas acabam 
navegando às cegas. A coleta e 
a análise de dados não são mais 
diferenciais, mas exigências bá-
sicas. Medir comportamento de 

clientes, eficiência operacional 
e retorno sobre investimentos é 
o que garante clareza para fazer 
ajustes rápidos e segurar vanta-
gem competitiva.

* Tenha visão de longo pra-
zo - Muitos negócios sucumbem 
porque estão presos à urgência 
do caixa imediato. A inovação 
exige paciência, consistência e 
visão de futuro. Construir ativos 
intangíveis, como marca forte e 
reputação, é o que garante pere-
nidade.

O especialista Carlos Braga, 
CEO do Grupo Studio, pon-
dera que, apesar de destacar 
modernização e transparência, 
o efeito imediato tende a ser o 
aumento da carga efetiva para 
empresas de todos os portes. 

“Penso que vai haver uma 
onda de falências. A Receita 
Federal está pensando em au-
mentar arrecadação, diminuir 
qualquer possibilidade de so-
negação, mas com isso, estão 
elevando as margens de arreca-

dação e diminuindo os lucros 
das empresas ou então aumen-
tando os preços absurdamente”, 
afirma. 

Segundo ele, a medida faz 
parte de uma lógica que for-
talece a arrecadação pública, 
mas compromete diretamente 
o equilíbrio das finanças priva-
das, especialmente em setores 
que já operam com margens 
estreitas.

Ele avalia que, em um cená-
rio no qual o crédito já está caro 

e a taxa Selic em 15% dificulta 
o crescimento, um choque adi-
cional de preços pode compro-
meter a renda das famílias, re-
duzir o consumo e acentuar as 
desigualdades regionais. “Esse 
efeito dominó pode se refle-
tir na queda de investimentos 
produtivos e até na desacelera-
ção de setores estratégicos, am-
pliando a sensação de instabili-
dade econômica”.

Outro desafio está na ro-
bustez tecnológica. Se o Pix já 

mostrou que o Brasil conse-
gue operar uma infraestrutura 
massiva, a plataforma tributá-
ria terá complexidade inédita. 
Cada nota fiscal contém deze-
nas de informações, multipli-
cando o risco de gargalos e de 
exposição de dados estratégicos 
de empresas.

Procurada, a Receita não se 
manifestou sobre a possibilida-
de de falências e quebra de em-
presas com a nova plataforma 
até o fechamento desta edição.

POR MARTHA IMENES
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Cerca de 350 artistas bloquea-
ram em serviços de streaming o 
acesso a suas músicas vindos de 
Israel. O movimento, chamado 
“Sem Música para Genocídio” 
mobiliza nomes como a artista 
venezuelana Arca, o grupo de jazz 
BadBadNotGood e a banda britâ-
nica Massive Attack.

Em carta publicada no site 
“No Music for Genocide”, o gru-
po afirma: “Mais de 400 artistas 
bloquearam e retiraram suas mú-
sicas do território israelense em 
resposta ao genocídio de Israel 

em Gaza, à limpeza étnica da Cis-
jordânia, o apartheid em Israel, 
a repressão política de esforços 
pró-Palestina em qualquer lugar 
em que vivemos e as conexões da 
indústria da música com armas e 
crimes contra a humanidade.”

O documento também men-
ciona o “sucesso do boicote cul-
tural contra o apartheid na Áfri-
ca do Sul” como prova do poder 
desse tipo de movimento. A carta 
também diz que “as grandes gra-
vadoras retiraram seus catálogos 
da Rússia” assim que Putin deter-

minou a invasão da Ucrânia, e que 
nenhuma medida do gênero foi 
feita contra Israel depois de “déca-
das de ocupação ilegal e 23 meses 
de genocídio acelerado”.

Outros nomes de relevância 
que figuram na lista são os grupos 
Japanese Breakfast, Black Coun-
try, New Road, King Krule e Rina 
Sawayama. A lista conta com vá-
rios nomes da música eletrônica, 
como a dinamarquesa Erica de 
Casier, o dominicano Kelman 
Duran, a francesa Oklou e os nor-
te-americanos Nick Léon e Kele-

la. O britânico Saul Williams e a 
chilena Ana Tijoux são dois dos 
nomes do hip-hop signatários da 
carta, que não tem artistas brasilei-
ros. A única presença brasileira no 
documento, até então, é do selo 
Tijolo, situado em Nova York e 
em São Paulo. Cerca de 50 orga-
nizações também apoiam o docu-
mento, tais como a rádio britânica 
NTS, o selo mexicano N.A.A.F.I. 
e o selo colombiano TraTraTrax, 
entre outros.

Por Felipe Maia 
(Folhapress)

Artistas protestam contra Israel

Com a vitória sobre o Ri-
ver Plate na Argentina, na 
quarta (17), o Palmeiras su-
perou o PSG e se tornou o 
visitante mais indigesto no 
mundo em 2025.

O Palmeiras chegou a 18 
vitórias jogando fora de casa 
na temporada, e ultrapassou 

o PSG, com 17.
O Galatasaray-TUR, o Ce-

lje-ESL e o Flamengo comple-
tam o top 3 com 15 vitórias 
como visitante cada.

A equipe comandada por 
Abel Ferreira supera times es-
trelados do futebol europeu 
no ranking como Barcelona e 

Real Madrid.
O Palmeiras sé disparado o 

melhor visitante do Brasileirão. 
São 10 jogos, 7 vitórias, 2 em-
pate e apenas uma derrota. Um 
aproveitamento de 75,67%.

Na Libertadores, os números 
são ainda melhores: cinco jogos 
e cinco vitórias fora de casa.

Os dados são da plataforma 
Opta, e leva em conta clubes 
das primeira divisões dos cam-
peonato profissionais de todo 
mundo, excluindo amistoso 
e jogos disputados em campo 
neutro.

Por Flavio Latif 
(Folhapress)

palmeiras, o visitante mais temido

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Eliminada I

Fanzone I Fanzone II

Eliminada II

ELIMINADOS

O Brasil encer-

rou de maneira 

melancólica sua 

participação no 

Mundial mascu-

lino de vôlei, nas 

Filipinas. Derro-

tado por 3 sets 

a 0 pela Sérvia, 

parciais de 25/22, 

25/20 e 25/22, na 

Mall of Asia Arena, 

em Pasay City, na quinta 

(18), o Brasil ficou depen-

dendo do resultado do 

duelo entre República 

Tcheca e China. O Bra-

sil precisava que a China 

vencesse ao menos um 

set para poder empatar 

com a República Tcheca 

na classificação, definindo 
a classificação pelo saldo 
de pontos.

No entanto, os Tchecos 

venceram por 3 sets a 0, 

eliminando o Brasil, que 

terminou o Mundial de 

Vôlei na 17ª colocação, a 

pior da história de toda a 

seleção brasileira no tor-

neio, incluindo o masculi-

no e o feminino.

Com isso, a temporada 

2025 da seleção brasileira 

masculina de vôlei está 

oficialmente encerrada. 
A derrota ficou marcada 
pelas lágrimas do técnico 

Bernardinho, que perdeu 

a mãe momentos antes 

do jogo decisivo.

Na defesa do título con-

quistado em 2024, Beatriz 

Haddad Maia foi eliminada 

na quinta (18) ainda na fase 

oitavas de final do WTA 
500 de Seul, na Coreia do 

Sul, e deve sofrer uma que-

da expressiva no ranking.

Realizado nos dias 7, 8 e 

9 de novembro, o Grande 

Prêmio de São Paulo de 

Fórmula 1 terá uma “fanzo-

ne” no kartódromo Ayrton 

Senna. A programação terá 

shows, interações com pi-

lotos e simuladores. 

O público poderá acompa-

nhar a passagem dos carros 

pelo circuito de Interlagos. 

Os ingressos começarão a 

ser vendidos em 23 de se-

tembro em www.eventim.

com.br, e custarão entre R$ 

290 e R$ 580.

Bia, atual 25ª do mundo, 

perdeu de virada para a 

alemã Ella Seidel, 105ª do 

mundo, com parciais de 

6/7 (4), 7/6 (3) e 7/5. Com 

isso, na próxima atualiza-

ção do ranking, ela deve 

cair para 40ª posição.

Divulgação/ Volleyball World

Brasil foi eliminado do Mundial

CORREIO NO MUNDO

Pacto de Defesa I

Jimmy Kimmel I Jimmy Kimmel II

Pacto de Defesa II

ATAQUE

Um ataque na ponte 

Allenby, posto controla-

do por Israel na fronteira 

entre a Cisjordânia ocu-

pada e a Jordânia, matou 

ao menos duas pessoas 

na quinta (18), segundo o 

serviço de emergência do 

Estado judeu. Um agres-

sor foi morto pelas forças 

de segurança.

O autor do ataque te-

ria chegado em um ca-

minhão que transportava 

ajuda humanitária e, em 

seguida, aberto fogo. Ele 

era jordaniano, segundo a 

chancelaria israelense.

Nenhum grupo assu-

miu a responsabilidade 

pelo atentado.

A passagem, localizada 

perto da cidade de Jericó, 

na Cisjordânia, funciona 

como a principal via de 

saída para a maioria dos 

palestinos que vivem no 

território ocupado viaja-

rem para o exterior, além 

de ser um ponto crucial 

para o comércio entre a 

Jordânia e Israel.

O local também tem 

sido utilizada como rota 

para alguns carregamen-

tos de ajuda humanitária 

destinados à Faixa de Gaza.

A Arábia Saudita concre-

tizou o pacto de defesa 

mútua com o Paquistão. 

A partir de agora, qual-

quer ataque contra um 

dos países será considera-

do um ataque a ambas as 

nações. Isso cria um novo 

risco no Oriente Médio.

O presidente dos EUA Do-

nald Trump afirmou em 
entrevista que o apresen-

tador Jimmy Kimmel “foi 

demitido porque tinha au-

diência ruim e por ter dito 

algo horrível sobre um 

grande homem conheci-

do como Charlie Kirk”.

Sucesso da TV america-

na, o programa “Jimmy 

Kimmel Live!” foi suspenso 

pela rede de TV ABC, um 

dia após seu apresentador 

afirmar que conservadores 
estavam “fazendo de tudo 

para conseguir uns pontos 

políticos” da morte de Kirk.

O Paquistão tem em seu 

arsenal nada menos que 

170 ogivas nucleares, que 

agora ficarão à disposição 
da Arábia Saudita, que 

agora se consolida como 

a segunda maior potência 

nuclear do Oriente Médio, 

atrás apenas de Israel.

Reuters/Folhapress

Ataque deixou dois 

mortos na ponte Allenby

Manifestações e confrontos

Chega o Clássico dos Milhões

Dia de greve geral na França termina com violência em Paris

Vasco e Flamengo se enfrentam pela última vez no ano neste domingo

por André Fontenelle 

(Folhapress)

A jornada de greve geral e 
manifestações contra o governo 
do presidente Emmanuel Ma-
cron, na quinta (18), foi pacífica 
na maior parte da França, mas 
terminou com um confronto no 
final da tarde em Paris. Policiais 
e manifestantes mascarados se 
enfrentaram no bulevar Voltaire, 
perto da praça da Bastilha, ponto 
de concentração da passeata. Em 
Rennes, na Bretanha (oeste), a 
polícia chegou a fechar a estação 
de trem, diante das depredações. 
Foram registrados incidentes me-
nores em outras cidades, como 
Lyon e Orléans. Pelo menos 140 
pessoas foram detidas em todo o 
país, segundo o governo.

O ministro do Interior, Bru-
no Retailleau, responsável pela 
segurança pública, afirmou que o 
policiamento preventivo impediu 
bloqueios de estradas, escolas e pá-
tios de ônibus. Foram mobiliza-
dos 80 mil policiais e “gendarmes”, 
polícia militar francesa.

Um balanço divulgado pelo 
governo estimou o total de mani-
festantes em toda a França em 345 
mil pessoas. Segundo a Confede-
ração Geral do Trabalho, mais de 
1 milhão de pessoas foram às ruas.

Segundo o Ministério dos 
Transportes, estavam circulando 
90% dos TGVs, os trens de alta ve-
locidade. A paralisação era maior 
no metrô de Paris, onde apenas 3 
das 16 linhas estavam funcionan-
do normalmente. As três operam 

automaticamente, sem condutor.
No ensino médio, 45% das 

escolas estão em greve. Farmacêu-
ticos e fisioterapeutas estão parali-
sação quase total.

Bastante descentralizado, o 
movimento de protesto tem uma 
pauta de reivindicações vaga. 
Opõe-se, de forma geral, ao presi-
dente Emmanuel Macron, ao re-
cém-nomeado primeiro-ministro 
Sébastien Lecornu e às medidas 
de austeridade adotadas pelo go-

verno, entre elas uma reforma de 
2023 que adiou dos 62 para os 64 
anos a idade da aposentadoria.

O dia de protesto recebeu 
apoio explícito das centrais sindi-
cais e dos partidos de esquerda e 
ultraesquerda. Políticos de ultra-
direita, que também fazem opo-
sição a Macron, dizem entender a 
ira da população, mas não partici-
param. O líder do maior partido 
de ultraesquerda, Jean-Luc Mé-
lenchon, voltou a pedir a renúncia 
de Macron. “Ele é o responsável 
pelo caos”, afirmou.

Lecornu foi encarregado na 
semana passada por Macron de 
montar um novo gabinete, o 
quarto em apenas dois anos. A 
coalizão de centro-direita que o 
novo premiê comanda não tem 
maioria na Assembleia Nacional, 
mesmo problema enfrentado por 
seus dois antecessores. A oposição, 
tanto à esquerda quanto à direita, 
pede a dissolução da Assembleia 
e a convocação de novas eleições 
legislativas, ou a renúncia de Ma-
cron, o que anteciparia a eleição 
presidencial marcada para 2027.

por pedro sobreiro

O Rio de Janeiro vai ferver! 
Neste domingo (21), a previsão 
do tempo é de sol, calor escal-
dante e Clássico dos Milhões 
no Maracanã. Marcado para as 
17h30, o embate entre Vasco 
e Flamengo tem promessa de 
casa tão cheia quanto as praias 
cariocas e muita vontade em 
campo.

O jogo reunirá as duas 
maiores torcidas do estado e 
duas das cinco maiores do país, 
com ambas as equipes precisan-
do da vitória para respirarem 
em seus objetivos. 

O Flamengo chega com o 
peso do confronto com o Estu-
diantes de La Plata, que acon-
teceu nesta quinta (18), pelas 
quartas de final da Libertado-
res, no Maracanã. Pesa para Fi-
lipe Luís a decisão de poupar 
atletas para o jogo decisivo de 
volta ou priorizar o clássico e 
tentar manter a vantagem ante 
Cruzeiro e Palmeiras, que estão 
a apenas três e quatro pontos, 
respectivamente, de distância 
do Fla. A preocupação maior 
claramente é o Palmeiras, que 
tem dois jogos a menos e come-

çou a “embalar” na temporada.
O lado vascaíno, mandante 

da vez, precisa vencer para res-
pirar na briga contra o Z4 do 
Brasileirão. Com 23 pontos, o 
Vasco está a apenas um ponto 
de distância da zona de rebai-
xamento.

Mais do que isso, os coman-
dados de Fernando Diniz bus-
cam dar fim a um jejum incô-
modo. Pelo Brasileirão, o Vasco 
não vence o Flamengo desde se-
tembro de 2015, quando bateu 
o Fla, de virada, por 2 a 1.

E a esperança de gols pode 
vir de um jovem que se acostu-
mou a brincar com o adversário 
nas categorias de base: Rayan. 
Dentre o sub-17 e o sub-20, o 
atacante cruzmaltino foi tri-
campeão carioca sobre o Fla-
mengo, marcando seis gols em 
oito jogos.

Pelo profissional, no entan-
to, ele ainda não marcou no 
Clássico dos Milhões. E com 
a possibilidade de jogar mais 
centralizado, ele virá “baban-
do” para enfrentar o Flamengo. 

Mas engana-se quem pensa que 
o ataque vascaíno terá vida fá-
cil, já que o Flamengo é dono 
da melhor defesa do Brasileirão 
2025, tendo sofrido apenas 10 
gols em todo o torneio.

Já o Vasco vem penando 
com o sistema defensivo, que 
deve repetir a dupla recém-che-
gada de Robert Renan e Carlos 
Cuesta.

Ou seja, é promessa de jo-
gão no campo sagrado do fu-
tebol carioca, que viverá um 
domingo daqueles!

Reuters/Folhapress

Matheus Lima/ Vasco

Macron foi o alvo dos protestos da direita e da esquerda

Vasco e Flamengo farão duelo que promete incendiar o domingo de torcedores por todo o país
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Pedido de 
auxílio-doença 
chega a 1,28 
milhão, seguido 
de benefícios 
assistenciais, 
com 795 mil

Por Martha imenes

A fila do Instituto Na-
cional do Seguro So-
cial (INSS) nos últi-

mos três meses apresenta rota 
de crescimento no número 
de entrada de requerimentos. 
Sendo 2,44 milhões registra-
dos em junho, 2,56 milhões 
em julho, chegando a 2,62 
milhões em agosto. Os dados 
são do Portal da Transparência 
Previdenciária. 

Duas espécies de benefícios 
apresentaram aumento: o de 
incapacidade – que passou de 
1,18 milhão de junho para 1,25 
milhão em julho, ficando em 
1,28 milhão em agosto –, e os 
pedidos de benefícios assisten-
ciais e por legislação especial, 
que passaram de 658 mil (ju-
nho) para 717 mil (julho) para 
795 mil (agosto).

Desse total de pedidos de 
benefício por incapacidade, 
659,2 mil pessoas estão na fila 
de espera a até 45 dias e outras 
628,3 mil, acima de 45 dias.

O tempo médio de espera 
líquido, no entanto, começou a 
recuar em 2025, saiu de 51 dias 
em junho para 44 em julho, fi-
cando em 42 em agosto. 

Medidas
Diante da instabilidade dos 

números de requerimentos e do 
tempo médio de concessão líqui-
do, o ministro da Previdência So-
cial, Wolney Queiroz, anunciou 
medidas para redução da fila e 
tempo de espera dentro do prazo 
legal. Entre eles estão o Programa 
de Gerenciamento de Benefícios 
(PGB), que prevê pagamento 
de bônus a servidores do INSS e 
médicos peritos, e mutirões fora 
do expediente normal, inclusive 
aos fins de semana.

“É um plano de incentivo 
para diminuir a fila, atender 
melhor e mais gente. Precisa-
mos fazer revisão porque é uma 
demanda do TCU, é uma de-
manda legal fazer essas revisões 
para ver quem continua ten-
do direito ao benefício”, disse 
Queiroz durante entrevista ao 
programa A Voz do Brasil.

“Logicamente nem sempre 
a resposta é positiva, às vezes 
as pessoas não têm direito, 
mas que ele obtenha a resposta 
dentro desse prazo de 45 dias”, 
complementou.

As medidas podem ajudar a 
reduzir a fila, mas é pouco pro-
vável que se consiga analisar em 
45 dias, avalia a advogada Adria-
ne Bramante, diretora do Insti-
tuto Brasileiro de Direito Previ-
denciário (IBDP). Isso porque 
vários fatores devem ser levados 
em conta como o tipo de bene-
fício, a necessidade de realização 
de perícia médica e de avaliação 
social, por exemplo.

“As medidas vão surtir efeito 
nos casos que não há compro-
metimento da análise do benefí-
cio como aposentadoria por ida-
de e por tempo de contribuição”, 
complementa Adriane.

Sobe e desce
Os números de pedidos em 

análise são variáveis. Além disso, 
desde agosto de 2024 a média 
de entrada de benefícios mensal-
mente está em 1 milhão. Para se 
ter uma ideia, em junho de 2023, 
quando foi lançado o portal, 1,79 
milhão de requerimentos aguar-
davam análise, em igual mês do 
ano seguinte, 1,35 milhão.

Já o tempo médio líquido es-
tava em 67 dias (junho/2023), 
em igual mês no ano seguinte 
caiu a 36 dias, ficando abaixo 
do prazo legal de 45 dias.

A força-tarefa previdenciá-
ria – formada por servidores do 
Ministério da Previdência Social 
e da Polícia Federal (PF) –  está 
apurando suspeitas de irregula-
ridades na concessão de crédito 
consignado a aposentados e pen-
sionistas do INSS. A informação 
é do ministro da Previdência So-
cial, Wolney Queiroz.

“Estamos investigando, 
olhando com lupa, fazendo um 
pente-fino nesses consignados”, 
disse o ministro no programa 
Bom Dia, Ministro.

“Não queremos saber de 
fraudes, de descontos indevidos 
e vamos agir com muito rigor a 
fim de saber como isso está sen-
do feito, além de preservar os 
nomes do INSS, da Previdência 
Social e os interesses dos cida-
dãos que recebem seus benefí-
cios previdenciários”, acrescen-
tou o ministro.

Queiroz disse que, desde 
que assumiu o comando da 
pasta, em maio deste ano, tem 
recebido relatos de pessoas re-
clamando de que suas aposen-
tadorias e pensões vêm com des-
contos de créditos consignados 
que não contrataram e, muitas 
vezes, sequer receberam.

“A primeira coisa que fiz foi 
mandar isso para a inteligência, 
para a força-tarefa previden-
ciária. Disse: “Olha, quero que 
vocês passem um pente-fino 
nisso aí, (façam) uma audito-
ria. Quero saber quem é que 
está fazendo isso com os nossos 
aposentados”, contou Queiroz, 
acrescentando que já recebeu 
um relatório com as conclusões 
preliminares da equipe.

“Ele é sigiloso, mas com base 
nele estamos fazendo reuniões 
periódicas com as instituições 
que comandam os bancos e as 
fintechs, como a Febraban (Fe-
deração Brasileira de Bancos) e 

a ABBC (Associação Brasileira 
de Bancos). Para que possamos 
apertar isso. Estamos vigilantes 
para que não haja qualquer tipo 
de desconto indevido, de cor-
rupção ou de fraude também 
nos consignados”, completou o 
ministro, referindo-se ao escân-
dalo dos descontos associativos.

Integrantes
A chamada força-tarefa 

previdenciária foi criada com o 
objetivo de combater, de forma 
sistemática, crimes e fraudes 
contra a Previdência Social, me-
diante ações conjuntas especiais 
e utilização de procedimentos 
técnicos da Inteligência.

“O Ministério da Previdên-
cia Social paga mais de R$ 1 
trilhão todos os anos. Portanto, 
temos quer ter muito cuida-
do, porque tem sempre gente 
querendo meter a mão nesse 
dinheiro. Por isso, temos uma 
força-tarefa previdenciária que 
atua de forma permanente, jun-
to com a PF, no Brasil inteiro”, 
destacou o ministro.

Balanço
Informações do ministé-

rio indicam que, entre 2003 e 

2024, os integrantes da força-ta-
refa previdenciária participaram 
de 1.315 operações em todo o 
país, que resultaram em 3.721 
prisões, incluindo as de 557 ser-
vidores e empregados públicos.

“Há semanas em que ocor-
rem três, quatro operações. É 
um trabalho que acontece nos 
bastidores e que estou fazendo 
questão de divulgar para as pes-
soas saberem que existe um cui-
dado, um tratamento muito es-
pecial em relação à integridade e 
à segurança dos beneficiários da 
Previdência Social.

Desconto
O ministro declarou que 

os descontos de mensalidades 
associativas em aposentadorias 
e pensões não voltarão a ser au-
torizados.  

O ministro manifestou 
apoio à aprovação do Projeto 
de Lei nº 1.546/24, no Con-
gresso Nacional, que proíbe 
os descontos de mensalidades 
cobradas por associações, sin-
dicatos, entidades de classe e 
organizações, mesmo que os 
aposentados sejam favoráveis 
à dedução dos valores na fo-
lha de pagamento.

Fila do INSS bate 
2,62 milhões de 
requerimentos

Pente-fino nos consignados

Valter Campanato/Agência Brasil

Ministro da Previdência, Wolney Queiroz, participou do programa A Voz do Brasil

Polícia Federal

Polícia Federal faz parte da força-tarefa previdenciária 
e investiga consignados

Aposentado que aderir a 
acordo abre mão de processo

Golpe do falso curador no 
INSS, veja como se proteger

Validação e mudança de nível

Até 14 de novembro

Devolução em conta

Desde julho o INSS tem 
reembolsado aposenta-
dos e pensionistas que 
sofreram desconto in-
devido de mensalidade 
associativa na folha de 
pagamento. No entanto, 
das 3,2 milhões de pesso-
as com direito ao ressar-
cimento, 954,6 mil ainda 
não aderiram ao acordo. 
A devolução é feita após a 
adesão um acordo do go-
verno homologado pelo 

Supremo Tribunal Federal 
(STF). Ao aceitar o acor-
do, o aposentado abre 
mão de processar o INSS. 
E pode ser esse o motivo 
para 30% não aderirem. 
O artigo 940 do Código 
Civil diz que o consumi-
dor pode receber o dobro 
do valor descontado dele 
ilegalmente. Para isso, ele 
precisa provar na Justiça 
que a cobrança indevida 
foi intencional, por má-fé. 

Um novo golpe ameaça 
aposentados do Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS): a invasão da conta 
Gov.br para alterar dados, 
transformado idosos ca-
pazes em incapazes. Com 
isso, no aplicativo Meu 
INSS, o aposentado “pre-
cisa de curadoria judicial”. 
Após a alteração dos da-
dos, o aposentado é im-
pedido, inclusive, de ex-
cluir administrativamente 
o nome do falso curador 

no cadastro do INSS. De 
posse do acesso, os cri-
minosos podem transferir 
valores para outro banco, 
contrair dívidas e deixar o 
aposentado sem renda.

“A legislação previden-
ciária admite que repre-
sentantes legais possam 
fazer requerimentos em 
nome do aposentado. 
Mas o representante legal 
é designado por decisão 
judicial”, explica o advo-
gado Rômulo Saraiva.

O advogado critica o fato 
de o INSS não permitir a 
exclusão dos dados do 
curador criminoso ad-
ministrativamente. No 
entanto, existem algu-
mas providências que o 
aposentado pode adotar 
para proteger a conta 
Gov.br. São elas: mudar o 
nível da cnta bronze para 

prata ou ouro, o que au-
menta a proteção; habili-
tar autenticação em dois 
fatores, e cadastrar habili-
tação de dispositivo. Com 
isso, cada vez que a conta 
for acessada será neces-
sários prestar mais infor-
mações e códigos que os 
estelionatários não terão 
como saber.

O prazo para adesão ter-
mina em 14 de novembro. 
O primeiro passo é con-
testar o desconto sem au-
torização. A contestação 
pode ser feita pelo aplica-
tivo Meu INSS, na Central 
135 ou nas Agências dos 
Correios. Caso o segurado 
não tenha resposta em 15 

dias úteis, o sistema libe-
ra para adesão ao acordo. 
Tem direito quem contes-
tou o desconto e não re-
cebeu a resposta da enti-
dade em até 15 dias úteis, 
quem teve descontos en-
tre março de 2020 e mar-
ço de 2025, beneficiários 
com processo na Justiça.

A devolução do dinheiro 
debitado será feita no va-
lor total descontado de 
cada segurado, atualiza-
do monetariamente com 
base no Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) - inflação 
oficial do país -, desde o 
mês em que ocorreu cada 

desconto até a data de 
sua efetiva inclusão na fo-
lha de pagamento. Não há 
necessidade de informar 
dados bancários. O proce-
dimento será feito por via 
administrativa, sem ação 
judicial. A adesão é gra-
tuita e pode ser feita pelo 
Meu INSS ou nos Correios.

Fábio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Divulgação

Acordo foi homologado pelo Supremo Tribunal Federal

Objetivo de estelionatários é ter acesso ao Meu INSS

POR MARTHA IMENES

Reiterados
Um outro ponto é o núme-

ro de pedidos reiterados, que 
entraram no Portal da Trans-
parência em dezembro do ano 
passado. Naquele mês, 302.881 
pedidos de benefício foram re-
petidos. Ou seja, a pessoa en-
trou com uma solicitação no 
INSS, teve o pedido negado, 
mas mesmo assim pediu o mes-
mo benefício ao INSS.

Essa ação impacta no nú-

mero final do estoque de re-
querimentos. Outro ponto 
que afeta o resultado final são 
os requerimentos que estão 
em exigência com os segura-
dos. Em dezembro passado, 
317.092 pessoas estavam com 
seus pedidos em pendência no 
INSS. Os segurados podem 
consultar pela Central 135 
ou pelo Meu INSS (aplicativo 
ou site) o andamento do pro-
cesso e anexar os documentos 

que caíram em exigência, se 
for o caso.

O que diz o INSS
Procurado pelo Correio da 

Manhã, o INSS não respondeu 
– até o fechamento desta edi-
ção – se o número de pedidos 
repetidos registrados em de-
zembro de 2024 serão atuali-
zados e se foram adotadas me-
didas para evitar essa repetição 
de solicitações.
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A programação do evento 
contará ainda com músicas re-
generativas, feira de produtos 

orgânicos, praça de alimenta-
ção consciente, contação de 
histórias para crianças, ofi cinas 

e exposição de cerâmicas do 
Ateliê Casa da Terra, entre ou-
tras atrações. Além de Mestra 

Martinha, também estão con-
fi rmados os artistas Alisson 
Sindeaux, Junia Jun, Débora 
Paiva e o grupo Melissas. As 
atividades do festejo mais uma 
vez ressaltarão a importância 
da preservação das águas, em 
especial das nascentes da Serri-
nha do Paranoá.

Para Sol Udry, presidente 
do Instituto Oca do Sol, a par-
ticipação de Mestra Martinha 
do Coco enriquece a festa e 
reforça o propósito do evento. 
“A Festa da Primavera é uma 
celebração da comunidade e 
da natureza, e ter Mestra Mar-
tinha do Coco como nossa 
atração principal eleva ainda 
mais o nosso propósito. Ela re-
presenta a resistência, a beleza 
da cultura popular e a força da 
comunidade do Paranoá. Esta-
mos muito honrados em rece-
bê-la”, afi rma.

B R A S I L I A N A S

Aplicativo de serviços 
‘eGDF’ é relançado

Em testes e em ajustes 
fi nos desde que foi 
atualizado e relan-

çado no fi nal de junho, o 
eGDF, o aplicativo ofi cial do 
Governo do Distrito Federal 
está com sua versão fi naliza-
da e reúne, no momento 49 
serviços, com o objetivo de 
oferecer mais praticidade e 
efi ciência ao cidadão. Segun-
do a Secretaria de Economia 
do DF (gestora do APP), 
“ele faz parte da política de 
governança digital e busca 
reduzir a burocracia, aumen-
tar a transparência e aproxi-
mar a administração pública 
do cidadão por meio da tec-
nologia”.

O serviço mais utilizado 
no APP é o relacionado à Ad-
ministração 24 horas - uma 
espécie de zeladoria digital, 
em que o usuário poderá 
pedir desde um abrigo de 
ônibus a reparos em bocas-
-de-lobo e bueiros, ajustes em 
calçadas e ciclovias, tapa-bu-
racos, pintura de faixa de pe-
destre, ajustes na iluminação 
pública e limpeza urbana, in-
dicar podas de árvores e soli-
citar tapa-buracos no asfalto.
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Ah... pode ainda denunciar 
animais soltos nas ruas (silvestres, 
cavalos ou cães e gatos) ou mes-
mo os que estejam sob maus tra-
tos e em imóveis abandonados. 
O mais interessante é que em 
todas essas demandas de zelado-
ria podem ser anexadas fotos (ti-
radas na hora ou que estejam no 
arquivo do celular) e inserir a lo-
calização exata do problema a ser 
corrigido, com georreferencia-
mento automático, o que ilustra 
e dá maior precisão à solicitação.

Divulgação/Secretaria de Economia

Tela inicial do APP eGDF

Tela de inserção de dados (fotos e 
localização) para os pedidos de zeladoria Tela dos serviços de Zeladoria

William França

brasilianas.cm@gmail.com

App para idosos produzido pela UnB
Aplicativo reúne recursos para estimular a cognição e promover autonomia dos idosos

Por Thamiris de Azevedo

A Universidade de Brasília 
(UnB), com o apoio da Funda-
ção de Apoio à Pesquisa do Dis-
trito Federal (FAPDF), anun-
ciou o aplicativo gratuito “Ativa 
Mente”, uma ferramenta digital 
inovadora voltada à promoção 
da saúde, bem-estar e autono-
mia de idosos com doenças crô-
nicas não transmissíveis.

De acordo com nota da FAP-
DF, o diferencial do novo aplica-
tivo está na proposta de cuidado 
integral. Ele mantém recursos já 
presentes no antigo aplicativo 
lançado, o “Viva Bem” – como 
lembretes de medicamentos, 
incentivo à prática de atividades 
físicas e orientações para uma 
alimentação saudável –, o “Ati-
va Mente” inova ao incorporar 

ferramentas de estimulação cog-
nitiva voltadas para memória, 
atenção e orientação.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, a coordenadora do 
projeto, professora Silvana Sch-
werz Funghetto, destacou que 
o Ativa Mente foi concebido a 
partir da escuta ativa dos idosos 
e do trabalho colaborativo de 
uma equipe multidisciplinar da 
UnB, formada por dez pesqui-
sadores e estudantes das áreas 
de Enfermagem, Ciência da 
Computação, Educação Física, 
Design e Nutrição, todos da 
universidade.

“Há 14 anos acompanha-
mos grupos de pessoas idosas. 
Percebemos que houve uma 
piora relacionada ao desenvol-
vimento da memória, princi-
palmente depois da pandemia. 

Adicionalmente, enquanto 
estávamos trabalhando com o 
grupo de pessoas idosas com 
Diabetes Mellitus, escutáva-
mos daquelas pessoas que não 
tinham diabetes que gostariam 
de ter acesso ao aplicativo para 
ajudar com as suas doenças. Foi 
quando percebemos que era 
necessário um novo aplicativo”, 
ela afi rma à reportagem.

Estimulo 
A coordenadora relata que 

durante o desenvolvimento do 
projeto, percebeu-se a impor-
tância de incluir um compo-
nente cognitivo para estimular 
tanto a atividade física quanto 
a mental, o que deu origem ao 
nome “Ativa Mente”.

“O aplicativo foi desenvolvido 
como uma ferramenta holística de 

saúde voltada a idosos com doen-
ças crônicas não transmissíveis. 
Sua interface reúne quatro eixos 
principais: estimulação cognitiva, 
com jogos de memória, atenção, 
raciocínio e agilidade mental; 
adesão à terapia medicamentosa, 
por meio da inserção de receitas 
e lembretes de uso contínuo; pro-
moção de atividade física, com 
exercícios de dupla tarefa para 
equilíbrio e prevenção de quedas; 
e alimentação saudável, com men-
sagens educativas fundamentadas 
em documentos de referência, 
como o Mind Diet, o Manual 
Fotográfi co de Quantifi cação Ali-
mentar e o ‘Guia Alimentar para a 
População Brasileira’”, ela explica.

Funghetto informa que a 
expectativa é de que o aplicati-
vo esteja disponível no primei-
ro semestre de 2026.

Divulgação FAPDF

Aplicativo deve ser lançado no primeiro semestre de 2026

Secretaria de Economia coordena o novo APP, 
que (por ora) reúne 49 serviços. O mais acessado 
é o de Administração 24 horas, que oferece 
serviços de zeladoria da cidade

Show da Mestra 
Martinha do Coco é a 
atração da 23ª Festa 
da Primavera

Para celebrar a chegada 
da Primavera, o Instituto Oca 
do Sol e o Circuito de Música 
Dércio Marques (Dandô), em 
parceria com o Instituto Re-
genera e o Instituto Kali, pro-
movem, neste sábado (20), a 
partir das 15h, a 23ª edição da 
Festa da Primavera. O evento 
é gratuito, acontece na Oca 
do Sol (SLMN Trecho 1 Rua 
dos Bambus Chácara 66 Lago 
Norte) e reúne a comunidade e 
artistas locais, fortalecendo as 
atividades socioambientais da 
Serrinha do Paranoá. Um dos 

destaques deste ano é a pre-
sença de Mestra Martinha do 
Coco, uma das mais importan-
tes representantes da cultura 
popular do Distrito Federal.

Nascida em Olinda (PE), 
Mestra Martinha do Coco 
migrou para Brasília com sua 
família aos 17 anos de idade, 
fi xando residência no Paranoá 
há 40 anos. A artista, que já 
trabalhou como empregada do-
méstica e babá, leva a tradição 
do coco de roda para a periferia 
da cidade, difundindo e fortale-
cendo a cultura popular local.

Divulgação

Mestra Martinha do Coco

“Tudo num só lugar”
Outros serviços prestados 

pelo APP são os relacionados 
à mobilidade urbana (cartão 
Mobilidade), saúde (por en-
quanto, apenas agendamento 
para doação de sangue), assis-
tência social (informações so-
bre atendimento nos CRAS), 
educação (calendário escolar), 
habitação (agendamento de 
atendimento na Codhab) e 
receitas e tributos (emissão de 
IPVA e de IPTU, emissáo de 
DAR de dívida ativa e emissão 
de certidões negativas).

A nova versão do eGDF 
conta com um visual mais 
moderno e com navegação 
simplificada. Além do design 
atualizado, foram realizadas 
melhorias técnicas que au-
mentam a velocidade, a esta-
bilidade e a facilidade de aces-
so aos serviços.

“Dessa forma, o cidadão 
brasiliense encontra tudo em 
um só lugar. O aplicativo, 
com atendimento simplifica-
do, permite solicitar, acompa-
nhar, receber as informações 
de maneira rápida, segura 
e sem a necessidade de des-
locamento”, afirma Wisney 

Oliveira, secretário-executivo 
de Tecnologia da Informação 
e Comunicação da Secretaria 
de Economia do DF.

O aplicativo está disponível 
para download, gratuito, tanto 
na Apple Store quanto na Goo-
gle Store.

Os números do aplicati-
vo ainda são muito tímidos. 
Quando foi lançado, no ano de 
2024, foram apenas 370 down-
loads. A nova versão, reformu-
lada e lançada no mês de junho, 
registrou 7.800 novos usuários. 
Para efeito de comparação, o 
“DF no Ponto”, da Secretaria de 
Mobilidade (Semob), lançado 
há menos de três meses, já soma 
210 mil usuários.

O GDF afi rma que serão 
apresentados, em breve, novos 

serviços via APP. Cita o agenda-
mento ao Hemocentro e ainda 
a distribuição e a inscrição das 
matrículas nas creches públicas.

GDF reuniu canais 
de atendimento

Há cerca de um ano, “Bra-
silianas” publicou a informação 
de que o GDF pretendia lançar 
esse APP (até então, vinculado 
à Secretaria de Governo) ainda 
em 2024. A difi culdade estava 
em conciliar os registros obtidos 
pelo aplicativo sem tirar a auto-
nomia da Ouvidoria do GDF.

Para resolver esta questão, 
foi criada a “Central DF”, que 
reúne os canais de atendimento 
via Whatsapp (61 3410-9000), 
atendimento telefônico huma-
no (telefones 156, 154, 162, 

160, 150), além do Portal 
do Cidadão - https://por-
talcidadao.df.gov.br. O APP 
eGDF vem se somar a esse 
grupo, agora.

Na “Central do DF”, mais 
de 20 órgãos e entidades es-
tão representados com ser-
viços ofertados na Central 
de Relacionamento do DF e 
nos demais canais digitais de 
prestação de serviços do Go-
verno. São cerca de 710 Ser-
viços disponibilizados, com 
atendimento 24 horas.

Segundo a Secretaria de 
Economia, são mais de 20 
mil os acessos diários via 
“Central DF”. De janeiro de 
2023 até julho de 2025 fo-
ram 7.569.637 atendimen-
tos registrados.

Divulgação/Secretaria de Economia
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Prêmio Escolas Sustentáveis

Vírus que causa leucemia

Procedimentos fora do rol da ANS

Indenização ainda em setembro

CNU: prazo para aprovados é terça

A vacinação contra a co-
vid-19 também protege 
contra a covid longa e as 
doenças cardiovasculares 
relacionadas ao vírus, de 
acordo com novo consen-
so clínico publicado nesta 
quinta-feira (18), em in-
glês, na Revista Europeia 
de Cardiologia Preventiva.

“A vacinação continua 
sendo a pedra angular da 
prevenção, reduzindo sig-
nificativamente a gravi-
dade da covid-19 aguda e 
diminuindo o risco de co-
vid longa em mais de 40% 
em indivíduos vacinados 
com duas doses, em com-

paração com os não vaci-
nados”, diz o documento 
elaborado por cinco en-
tidades médicas da área 
cardíaca europeias.

Além disso, os estudos 
analisados para a elabora-
ção do consenso mostram 
que, se uma pessoa que 
nunca foi vacinada apre-
sentar um quadro de covid 
longa, a imunização pode 
ajudar a reduzir os sintomas.

As entidades também 
recomendam que as doses 
de reforço sejam tomadas 
especialmente por pes-
soas que fazem parte dos 
grupos de alto risco.

Projetos socioambientais 
com foco no desenvolvi-
mento sustentável, lide-
rados por professores e 
alunos em instituições de 
ensino, têm apresentado 
benefícios diretos para 
suas comunidades locais, 
extrapolando os muros 
das escolas. A 3ª edição 
do Prêmio Escolas Sus-

tentáveis, que anunciou 
os vencedores na quar-
ta em evento na capital 
paulista, revelou algumas 
dessas iniciativas. Esse é 
um dos projetos premia-
dos da etapa nacional da 
competição, vencedor na 
categoria que avalia ações 
da educação infantil até o 
ensino fundamental.

Pesquisadores da Fiocruz 
Bahia, em parceria com o 
Ministério da Saúde, vão 
testar se um remédio uti-
lizado no tratamento de 
HIV pode prevenir a trans-
missão do vírus HTLV-1 de 
mãe para filho. 

O vírus linfotrópico de 
células T humanas tipo 1, 
ou HTLV-1, ataca as célu-
las do sistema imunológi-

co e pode causar doenças 
como leucemia e mielo-
patia, além de deixar o or-
ganismo mais vulnerável 
a infecções. O HTLV-1 pode 
ser transmitido durante a 
relação sexual desprote-
gida ou de mãe para filho, 
principalmente durante a 
amamentação. Por isso, 
a testagem é obrigatória 
durante o pré-natal.

O Supremo Tribunal Fe-
deral decidiu na quinta 
permitir que os planos de 
saúde sejam obrigados 
a cobrir procedimentos 
que não estão no rol da 
Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS), a 
lista de procedimentos 
que devem ser cobertos 
obrigatoriamente pelos 
planos. Com a decisão, a 

Corte considerou consti-
tucional obrigar as opera-
doras a cobrir tratamen-
tos ou procedimentos 
fora do rol da ANS. Con-
tudo, a cobertura de tra-
tamentos fora do rol de-
verá levar em conta cinco 
parâmetros, que devem 
estar presentes cumula-
tivamente nos casos que 
forem analisados.

O governo federal espera 
começar a pagar ainda 
este mês as primeiras in-
denizações às famílias de 
crianças com deficiên-
cia permanente causada 
pela síndrome congênita 
associada ao vírus Zika.

Segundo o ministro 
da Previdência Social, 
Wolney Queiroz, cerca de 
1,6 mil crianças de todo o 

Brasil têm direito à inde-
nização por dano moral 
de R$ 50 mil – valor que 
será corrigido pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), cal-
culado entre 2 de julho 
deste ano e a efetiva data 
do pagamento da indeni-
zação. As crianças recebe-
rão também uma pensão 
mensal e vitalícia. 

O Ministério da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) prorrogou 
até as 23h59 (horário de 
Brasília) da próxima terça-
-feira (23) o prazo para que 
os aprovados no Concurso 
Público Nacional Unifica-
do (CPNU 1) manifestem 
interesse em permanecer 
na lista de espera dos car-

gos. O prazo terminaria 
na quinta. A etapa deve 
ser feita pelos candida-
tos pelo aplicativo gov.br 
ou no site SouGov.Br. O 
acesso deve ser feito com 
login único da conta de 
serviços digitais do gover-
no federal, o portal Gov.br, 
nos níveis de segurança 
prata ou ouro.

Paulo Pinto/ Agência Brasil

Cientistas europeus publicaram novo consenso 

Vacina da covid protege 
contra complicações cardíacas

Diagnóstico precoce de 
autismo aos 16 meses 

Profissionais da atenção 
primária vão passar a realizar o 
teste que detecta sinais de trans-
torno do espectro autista (TEA) 
em todas as crianças com idade 
entre 16 e 30 meses, como parte 
da rotina de avaliação do desen-
volvimento. A orientação cons-
ta na nova linha de cuidado para 
TEA, lançada nesta quinta-feira 
(18) pelo Ministério da Saúde. 

A expectativa, segundo a 
pasta, é que as intervenções 
e estímulos a esses pacien-
tes ocorram antes mesmo do 
diagnóstico ser fechado. “A 
atuação precoce é fundamen-
tal para a autonomia e a inte-
ração social futura”, destacou 
o ministério em nota. 

“Pela primeira vez, o minis-
tério estabelece uma linha de 
cuidado para o TEA. O centro 
dela, a recomendação mais im-
portante, é o esforço do diag-
nóstico precoce no início dos 
cuidados e intervenções”, ava-
liou o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha. 

Para o ministro, a nova linha 
de cuidados é um instrumento 
potente e abrangente.

“Para que a gente faça não 
só o diagnóstico mais precoce 
possível, mas o cuidado e as in-
tervenções mais precocemente. 
Não precisa fechar o diagnósti-
co para começar as ações. Tem 
um impacto muito grande no 
desenvolvimento dessas crian-
ças”, completou.

O governo estima que 1% da 
população brasileira viva com 
TEA. Dados do IBGE indi-
cam que 71% dessa população 
apresentam ainda outras defi-
ciências, o que, de acordo com o 
ministério, reforça a necessidade 
de ações integradas via SUS. 

“A nova linha de cuida-
do lançada pelo Ministério 
da Saúde orienta gestores e 
profissionais de saúde sobre 
como deve funcionar a rede, 
da atenção primária aos servi-
ços especializados, com foco 
no rastreio precoce e no início 
imediato da assistência”, refor-
çou o ministério. 

O teste de triagem para 
TEA, conhecido como 
M-Chat, identifica sinais de 
autismo em crianças já nos 
primeiros anos de vida. Por 
meio da detecção precoce, a 
ideia é que os profissionais 
possam encaminhar e orientar 
as famílias em relação aos estí-
mulos e intervenções necessá-
rios caso a caso. 

O questionário está dispo-
nível na Caderneta Digital da 
Criança e também no prontuá-
rio eletrônico E-SUS. Já os es-
tímulos e terapias para crianças 
com sinais de TEA foram dispo-
nibilizados na edição atualizada 

do Guia de Intervenção Preco-
ce, que deve ser colocado em 
consulta pública. 

Outra proposta do minis-
tério envolve o fortalecimento 
do Projeto Terapêutico Singular 
(PTS), que prevê um plano de 
tratamento e individualizado, 
construído entre equipes multi-
profissionais e as famílias. 

“A nova linha de cuidado 
também orienta sobre os flu-
xos de encaminhamento, es-
clarecendo quando o paciente 
atendido nos Centros Especia-
lizados em Reabilitação (CER) 
deve ser encaminhado a outros 
serviços”, destacou a pasta. 

Nova linha de cuidado para TEA foi lançada pela Saúde
Marcelo Camargo/Agência Brasil

A expectativa é que as intervenções ocorram ainda antes do diagnóstico final

As organizações da so-
ciedade civil Movimento 
dos Atingidos por Barragens 
(MAB) e a Associação dos 
Movimento Unificado das 
Vítimas da Braskem (Muvb) 
se pronunciaram sobre a 
Operação Rejeito, da Polícia 
Federal (PF), que prendeu 
esta semana os diretores da 
Agência Nacional de Mine-
ração (ANM) e do Serviço 
Geológico do Brasil (SGB). 
Eles são suspeitos de fraudes 
no processo de autorização da 
exploração de minério de fer-
ro em Minas Gerais.

Para o MAB, o suposto en-
volvimento de servidores pú-
blicos é “revoltante”. Desde a 
década de 1980, o movimento 
luta pelos direitos das popula-
ções atingidas por usinas hi-
drelétricas e outros empreendi-
mentos energéticos.

Segundo o membro da 
coordenação do MAB Joceli 
Andrioli, a cumplicidade entre 
agentes do Estado e minera-
doras e outras empresas, cuja 
atuação eles deveriam fiscali-
zar, compromete a segurança 
e a vida de milhares de pessoas 

suscetíveis às consequências de 
eventuais desastres ambientais.

“Foram práticas como es-
sas, de corrupção, que levaram 
aos crimes de Brumadinho e de 
Mariana”, afirmou Andrioli, re-
ferindo-se ao rompimento das 
barragens da mina do Córrego 
do Feijão, em Brumadinho, em 
janeiro de 2019, e de Fundão, 
em Mariana, em 2015.

“Infelizmente, estamos ven-
do essa cena se repetir. Teremos 
novos crimes? A população 
voltará a pagar esta conta?”, 
questiona o representante do 
MAB, em alusão à conclusão 
preliminar dos investigadores 
da PF.

A Polícia Federal sustenta 
que os investigados no âmbito 
da Operação Rejeito “teriam 
corrompido servidores públi-
cos em diversos órgãos esta-
duais e federais de fiscalização 
e controle na área ambiental e 
de mineração, com a finalidade 
de obter autorizações e licenças 
ambientais fraudulentas, utili-
zadas para usurpar e explorar, 
irregularmente, minério de 
ferro em larga escala”, inclusive 
em locais tombados próximos 

a áreas de preservação, “com 
graves consequências ambien-
tais e elevado risco de desastres 
sociais e humanos”.

“Temos que defender os 
órgãos de controle do Esta-
do, penalizando as pessoas 
que cometem este tipo de 
corrupção. Temos que, cada 
vez mais, fortalecer o serviço 
público para que [o Poder 
Público] fiscalize [e impeça] 
estas práticas a fim de que cri-
mes como os de Brumadinho 
e Mariana não voltem a se re-
petir”, defende Andrioli, da 
coordenação do MAB.

Em nota, o Muvb aponta 
que as prisões preventivas do 
diretor da ANM, Caio Mário 
Trivellato Seabra Filho, e do 
diretor de Administração e 
Finanças do SGB, Rodrigo de 
Melo Teixeira, “lança luz so-
bre uma dura realidade que o 
movimento vem denuncian-
do há anos”.

“Não se trata de um de-
talhe isolado. Trata-se de um 
sintoma de como interesses 
econômicos e políticos podem 
se sobrepor à vida das pessoas”, 
argumenta a organização.

Fraudes enfraquecem 
fiscalização na mineração

José Cruz/Agencia Brasil

Operação da PF prendeu diretores de agência reguladora

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, definiu a 2ª 
Cúpula da Coalizão pela Ali-
mentação Escolar, que come-
çou nesta quinta-feira (18), 
em Fortaleza, como “a maior 
organização multilateral dos 
nossos tempos”.

O grupo foi criado em 2021 
com a meta de garantir alimen-
tação para todas as crianças 
matriculadas em escolas no 
mundo até 2030. Desde então, 
109 países aderiram ao grupo, 
e em 4 anos, quase 80 milhões 
de crianças começaram a ser 
atendidas com programas de 
alimentação escolar, segundo 
dados da própria coalizão. 

Atualmente, são cerca de 
466 milhões de crianças com 
acesso à alimentação. Mas há 
ainda 724 milhões de estudan-
tes que não têm acesso à políti-
cas de alimentação nas escolas. 

Apesar de integrar o grupo, 
os Estados Unidos não enviaram 
representantes para a cúpula. 
“Faz parte. Foram convidados”, 
ressaltou Camilo Santana.

O ministro não foi o único 
a destacar o multilateralismo 
como um caminho para solu-
ção de problemas globais. O 
representante da França, Tha-
ni Mohamed, ministro para 
Francofonia e Parcerias Inter-
nacionais, ressaltou que “em 
meio à crise do multilateralis-
mo e frente à crise climática, é 
preciso reforçar a unidade en-
tre os países”. O representante 
da Finlândia, Ville Tavio, mi-
nistro de Comércio Exterior 
e Desenvolvimento, também 
elogiou o trabalho conjunto 
entre os países como caminho 
no combate à fome. 

“Começamos pequenos, 
mas hoje já somos mais de 100 
membros na coalização e mais 
de 50 parceiros, mostrando o 
caminho para o multilateralis-
mo”, afirmou. 

Alimentação 
escolar: discurso 
envolve multila-

teralismo 
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A Secretaria de Educação de 
Goiás teve oito projetos selecio-
nados para a Mostra Tecnológica 
da 5ª Semana Nacional da Edu-
cação Profissional e Tecnológica 
promovida pelo Ministério da 
Educação (MEC).

A Semana Nacional busca va-
lorizar a Educação Profissional e 
Tecnológica, e publicar resultados 
de pesquisas que estimulam o uso 
da tecnologia para a solução de 
problemas reais.

Projetos selecionados incluem 
“Estômato em Foco”, do Colégio 
Pedro Alves de Moura; “Educa-
ção e Inovação no Manejo da In-
tolerância Alimentar”; “Irrigação 
Automática de Baixo Custo” e 
“Explorando o Cerrado”, do Co-
légio Virgílio do Vale.

O Corpo de Bombeiros Mili-
tar de Mato Grosso (CBMMT) 
tem intensificado a parceria com 
comunidades rurais do Pantanal, 
com o objetivo de preservar o bio-
ma. A atuação tem ênfase na pre-
venção. Os focos de calor tiveram 
uma redução de 95% em relação 
ao mesmo período de 2024. 

Entre o início do período 
proibitivo para o uso do fogo no 
Pantanal, em 1º de junho, e a pri-
meira quinzena de setembro deste 
ano, foram registrados 113 focos 
ativos de calor, segundo dados 
do Programa BDQueimadas, do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), com base no 
satélite Aqua Tarde. No período 
proibitivo em 2024, foram conta-
bilizados 2.697 focos.

O governo do Mato Gros-
so do Sul publicou ontem (18), 
no Diário Oficial, o decreto que 
amplia o Estado de Emergência 
Ambiental em todo o território 
estadual até 30 de novembro.

A decisão foi baseada na 
análise técnica do Centro de 
Monitoramento do Tempo e 
do Clima (Cemtec).

Os órgãos apontam tempera-
turas superiores a 38ºC, umidade 
relativa do ar frequentemente 
abaixo de 15% e também perío-
dos prolongados de estiagem, em 
algumas regiões.

O decreto também autoriza, 
em caráter excepcional, a dispensa 
de licitação para aquisição de bens 
e serviços voltados à prevenção e 
combate de incêndios florestais.

Oito projetos 
são escolhidos 
para a Mostra 
Tecnológica

Parceria 
conjunta reduz 
focos de 
calor em 95% 

Governo amplia 
emergência 
ambiental até 
novembro 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Conselho de Saúde do 
Distrito Federal aprovou o Pla-
no Diretor de Sangue, elabora-
do pela Fundação Hemocentro 
de Brasília (FHB), para o perío-
do de 2024 a 2027. A Secretaria 
de Saúde (SES-DF) criará uma 
comissão para revisar a realiza-
ção das medidas. O instrumen-
to define diretrizes para coleta, 
processamento e distribuição 
de hemoderivados.

Estabelece ainda metas de 
produção, indicadores de mo-
nitoramento e mecanismos de 
financiamento para o setor.

O objetivo é garantir segu-
rança em todas as etapas, pla-
nejar o atendimento de uma 
demanda maior e aumentar o 
número de doadores regulares. 

Aprovado 
Plano Diretor 
do Hemocentro 
de Brasília

DISTRITO FEDERAL

MP teme rompimento 
de barragem em MT

O Ministério Público de 
Mato Grosso (MPMT) in-
gressou com ação de tutela de 
urgência cautelar antecedente 
contra as Centrais Elétricas 
Brasileiras (Eletrobras), a Co-
pel Geração e Transmissão e o 
Estado de Mato Grosso.

O pedido está relacionado à 
Usina Hidrelétrica (UHE) de 
Colíder (MT), no rio Teles Pi-
res, após constatação de falhas 
técnicas e impactos ambientais 
e possível risco de ruptura.

O órgão requer a apresenta-
ção de um plano de descomis-
sionamento no prazo de 120 
dias, diante da hipótese de de-
sativação da unidade. A medida 
tem como base relatórios técni-
cos que apontaram problemas 
estruturais na barragem. Entre 
eles estão erosão interna, au-
sência de instrumentação em 
drenos, sobrepressão em estru-
turas, rompimento de drenos e 
necessidade de reforços.

Para reduzir a pressão sobre 
a estrutura, a empresa respon-
sável realizou o rebaixamento 

do reservatório, ação que pro-
vocou efeitos imediatos no am-
biente. A diminuição do nível 
da água ocasionou a morte de 
mais de 1,5 mil peixes, altera-
ções na qualidade hídrica, pre-
juízos à fauna migratória e per-
da de biodiversidade.

O relatório também men-
ciona ocorrências anteriores ao 
rebaixamento. Desde o início 
da operação, a usina já foi res-
ponsável pela morte de mais de 
52 toneladas de peixes, registra-
das em diferentes anos.

Além do impacto ecológi-
co, houve reflexos sociais com 
a queda na pesca, redução da 
comercialização de pescado e 
prejuízo ao consumo alimentar.

Na ação, o MPMT pede a 
revisão da licença ambiental 
pela Secretaria de Meio Am-
biente (Sema-MT). Solicita 
ainda atualização dos planos de 
emergência, implementação de 
canais de comunicação com a 
população, sistemas sonoros de 
alerta e a reserva de R$ 200 mi-
lhões para reparação de danos.

Festival de Brasília 
leva cinema a escolas

O 58º Festival de Brasília 
do Cinema Brasileiro ampliou 
sua programação para além do 
Cine Brasília e alcançou Planal-
tina, Gama e Ceilândia.

A iniciativa leva exibições, 
oficinas e debates às regiões 
administrativas, aproximando 
jovens e comunidades do uni-
verso audiovisual e descentrali-
zando o acesso à cultura.

Em Planaltina, estudantes 
do Centro de Ensino Fun-
damental 01 participam da 
oficina “Agentes do Cinema: 
aprenda a filmar ideias com o 

celular”. A atividade é condu-
zida pelo roteirista e realizador 
Janú Ário Jr. e apresenta noções 
básicas de enquadramento, ilu-
minação, movimentos de câme-
ra e formatos para redes sociais.

A proposta faz parte da 
estratégia de democratizar o 
acesso ao cinema e estimular a 
formação de novos públicos.

Segundo a Secretaria de 
Cultura (Secec-DF) modelo 
itinerante também amplia a 
presença da cultura em cidades 
historicamente afastadas das 
programações artísticas do DF.

Divulgação/Secec-DF

Sessões e oficinas alcançam regiões administrativas
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No próximo sábado (20), 

será aberta em Brasília a 

exposição coletiva “Re-

tratos de Transformação”, 

reunindo trabalhos de 

jovens e adultos que par-

ticiparam de uma oficina 
gratuita de fotografia.

O evento marca o en-

cerramento do curso “Ex-

plorando Identidade e 

Autoestima por Meio da 

Arte Fotográfica”, condu-

zido nos últimos meses e 

voltado para moradores 

de regiões como Paranoá, 

Itapoã, Varjão e Sobra-

dinho. Ao todo, 40 par-
ticipantes selecionaram 

imagens para compor a 

mostra, cada uma repre-

sentando a forma como 

os alunos percebem a si 

mesmos e o ambiente em 

que vivem.
A formação também 

incluiu reflexões sobre 
identidade, diversidade, 

igualdade racial e valori-

zação das comunidades 

indígenas e LGBTQIA+. A 
exposição será realizada 

no Studio Online, na Asa 

Norte, das 10h às 12h, com 

entrada gratuita e intér-

prete de Libras. O proje-

to estimulou a fotografia 
como expressão pessoal.

A Universidade Estadual 

de Goiás (UEG) lançou, o 

Edital do vestibular para 

o Curso de Medicina da 

Unidade Universitária de 

Itumbiara. O processo se-

letivo oferece 30 vagas, e 

as inscrições podem ser 

realizadas até 20 de outu-

bro, exclusivamente pelo 

site www.vestibular.ueg.
br/medicina.

Contribuintes de Dourados 

(MS) têm até 30/09 para 

aderir à 3ª fase do Refis 
2025 e quitar débitos com 

até 70% de desconto em 

juros e multas. O progra-

ma permite pagamento 

à vista ou parcelado, com 

benefícios também para 

quem optar pelo parcela-

mento. Após essa data, os 
descontos serão menores.

Hoje (19) é o último dia 

para as inscrições para os 

cursos técnicos integra-

dos ao Ensino Médio do 

Instituto Federal de Goi-

ás (IFG). Para o Câmpus 
Valparaíso, são duas op-

ções de cursos, o técnico 

integrado em Automação 

Industrial e o técnico in-

tegrado em Mecânica, 30 
vagas para cada. 

O expediente presencial 

da Diretoria do Fórum de 

Brasília, da Defensoria Pú-

blica (DPDF) e dos gabi-

netes dos juízes de direi-

to substitutos de 2º Grau 

Carlos Alberto Martins 

Filho e José Eustáquio de 

Castro Teixeira será sus-

penso para execução de 

serviços prediais.

A prefeitura de Aparecida 

de Goiânia (GO) por meio 
da Secretaria de Saúde 

promove, no sábado (20), 

o “Dia D” da Campanha de 

Vacinação Antirrábica Ca-

nina e Felina 2025. A meta 
é imunizar cerca de 70 mil 

animais. A abertura será às 
8h, na tenda montada no 

Parque da Família.

O prefeito de Cuiabá (MT), 

Abilio Brunini (PL), decre-

tou situação de emergên-

cia para obras na ponte 

sobre o Córrego do Moi-

nho, após laudos apon-

tarem risco de colapso. A 
ponte, entregue em 2022, 

já apresenta falhas e ficará 
interditada até a conclu-

são da reconstrução.

Em celebração ao Dia do 

Idoso, o Ministério Público 

de Mato Grosso (MPMT) 

realizará, no dia 1º de ou-

tubro, a palestra virtual 

“Uma história da velhice no 

Brasil”, com a historiadora 

Mary Del Priore. A palestra 
será transmitida das 9h às 

11h (horário de Mato Gros-

so), pelo canal oficial do 
MPMT no YouTube.

Até 12/10 na CASACOR 

Brasília, o Espaço Pou-

sar, projeto de Marina Pi-

mentel, em parceria com 

a Associação AME para 

apoiar filhos de mulheres 
presas com cestas bási-

cas e demais cuidados. O 
local exibe sementes com 

nomes das crianças e per-

mite que visitantes façam 

apadrinhamentos.

O Instituto de Pesos e 

Medidas de Mato Grosso 

(Ipem-MT) participa da 

Operação Abastecimen-

to Seguro, realizada pelo 

Instituto Nacional de Me-

trologia, Qualidade e Tec-

nologia entre os dias 15 

e 19 deste mês. Em Mato 
Grosso, 70 bombas foram 

fiscalizadas e 11 reprova-

das por irregularidades.

A prefeitura de Campo 

Grande (MS) explica que 

é falsa a abertura de um 

suposto programa chama-

do “Jovem Aprendiz Mili-

tar”, oferecendo benefícios 

como salário fixo, alimenta-

ção, férias e até aposenta-

doria. A prefeitura orienta a 
população a desconsiderar 

essas mensagens. 

Divulgação/Alessandra Abreu

Exposição 
será 
gratuita 
e terá 
intérprete 
de Libras

Exposição em Brasília destaca 
fotografia e identidade

Filme brasiliense ganha 
prêmios em Hollywood 

Por Thamiris de Azevedo

Enquanto o Festival de Bra-
sília do Cinema Brasileiro mo-
vimentava a capital federal, no 
último fim de semana (13 e 14), 
o jovem cineasta Israel Córdova, 
de 27 anos, estreava seu primeiro 
filme, “Além da Culpa”, no Cine 
Pride Film Festival, em West 
Hollywood. Com 20 minutos de 
duração, a produção conquistou 
dois prêmios: melhor fotografia 
e o inédito título Trailblazer, que 
celebra artistas que causam um 

impacto significativo e inovador 
na mídia LGBTQIA+.

Em entrevista ao Correio 
da Manhã, Córdova contou 
que a premiação foi uma gran-
de surpresa.

“Quando fui aceito nesse fes-
tival, já foi uma enorme notícia. 
Dei o meu jeito, e fui. Quando 
cheguei lá me falaram que eu 
estava dentro da seleção oficial, 
mas eu não achei que estávamos 
dentro da concorrência de outras 
categorias senão a de filme inter-
nacional. Com a primeira premia-

ção eu já saí do palco chorando, 
muito emocionado, e até saí do 
ambiente, porque eu pensei que já 
tinham acabado. Quando eu vol-
tei, anunciaram o Trailblazer. Fui 
pego 100% de surpresa” ele relata.

Córdova reverência a fotogra-
fia do filme, assinado por Petrô-
nio Neto. O filme foi gravado na 
região administrativa do Gama, 
que representou um lugar fictício 
do interior do Centro-Oeste.

“Eu e Petroni tivemos uma 
sinergia de trabalho muito bo-
nita e conseguimos chegar exa-

tamente na estética desejada. Ele 
é muito delicado. Cada cena é 
realmente uma pintura, extre-
mamente icônicas”, afirma.

História

Produzido com recursos da 
Lei Paulo Gustavo, o filme narra a 
trajetória de Mauro, um fazendei-
ro do interior que, após a morte, 
depara-se com uma liberdade que 
jamais ousou viver. Entre a culpa e 
o desejo, ele enfrenta seus medos 
para, pela primeira vez, encarar 
quem realmente é.

“Gravamos durante 5 dias, 
mas nos preparamos durante 2 
meses. Eu já vinha idealizando o 
projeto completo há quase 2 anos. 
Ele explora o peso emocional car-
regado por pessoas LGBTQIA+ 
no interior do Brasil, onde a pres-
são familiar e religiosa muitas ve-
zes silencia a liberdade individual. 
É uma história pessoal, moldada 
por lembranças de lugares onde 
sentimentos eram escondidos. 
Como diretor queer, venho bus-
cando histórias que não terminem 
em tragédia. Quis criar algo que 
trouxesse um pouco de esperan-
ça, uma história onde o amor seja 
possível. O filme inclusive nasce 
dessa minha procura inconsciente 
de um romance gay que terminas-
se com um final feliz”, declara.

Produção recebeu prêmio Trailblazer, reconhecido no cinema queer 
Divulgação Cine Pride Film Fest 

Filme deve subir em plataforma no ano que vem
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O Sistema Nacional de Em-
prego (Sine) no Acre será reestru-
turado com a criação da Casa do 
Trabalhador em Rio Branco. A 
previsão é que comece a funcionar 
em 2026. O projeto contará com 
investimento de R$ 1 milhão. 

A iniciativa será executada 
pela Secretaria de Indústria, Ciên-
cia e Tecnologia (Seict). 

O espaço vai oferecer ser-
viços como intermediação 
de mão de obra, qualificação, 
acesso ao seguro-desemprego, 
microcrédito e apoio ao em-
preendedor.

Também terá laboratórios de 
informática. A equipe contará 
com assistentes sociais, psicólogos 
e advogados. O objetivo é ampliar 
o acesso ao emprego.

No primeiro trimestre deste 
ano, o Produto Interno Bruto 
(PIB) do Pará teve um crescimen-
to de 5,36% em relação ao mesmo 
período do ano passado. O resul-
tado superou o índice nacional, de 
2,85%. 

O desempenho foi impulsio-
nado pelos setores agropecuário e 
industrial, que cresceram 12,3% e 
22,7%, respectivamente. Na com-
paração com o último trimestre 
de 2024, o crescimento foi de 
2,69%, também acima da média 
do Brasil, que foi de 1,4%.

Os dados são do Boletim do 
PIB Trimestral, divulgado pela 
Fundação Amazônia de Amparo 
a Estudos e Pesquisas. O docu-
mento oferece análise atualizada 
da economia estadual.

A prefeitura de Porto Velho 
por meio da  Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável (Sema) 
vai iniciar a instalação de come-
douros e bebedouros públicos, 
garantindo água limpa e ração 
em condições adequadas para 
cães e gatos errantes.

O primeiro equipamento 
a ser instalado será na sede da 
própria secretaria, e outro pon-
to deve ser implantado em bre-
ve no Posto de Saúde Hernan-
des Índio. Cada comedouro 
tem capacidade para armazenar 
até 5 kg de ração, abastecidos 
duas vezes por semana. A ma-
nutenção ficará sob responsabi-
lidade do órgão onde o equipa-
mento estiver instalado.

Rio Branco terá 
Nova Casa do 
Trabalhador no 
ano que vem

PIB do estado 
cresce 5,3% 
no primeiro 
trimestre

Porto Velho 
vai implantar 
comedouros 
para animais

ACRE PARÁ RONDÔNIA

Pesquisa do Procon identi-
ficou variação de até 75% nos 
preços das carnes em Palmas. O 
levantamento foi feito em 10 esta-
belecimentos e analisou 32 cortes. 
A maior diferença foi na costela 
dianteira, com preços entre R$ 
15,99 e R$ 27,99. 

O frango inteiro teve varia-
ção de 66,74%, e o filé bovino, 
de 60%. Entre as carnes suínas, o 
pernil teve até 50% de diferença. 
A linguiça mista variou 43%, e o 
tambaqui, 52%. 

O Procon orienta que os 
consumidores comparem pre-
ços, verifiquem a procedência 
e fiquem atentos à conservação. 
Irregularidades podem ser de-
nunciadas via WhatsApp: (63) 
9 9216-6840.

Procon 
encontra 
variação 75% no 
preço da carne

TOCANTINS

RR lidera empregos 
nos últimos seis anos

Roraima lidera o crescimen-
to proporcional de empregos 
formais no Brasil desde 2019, 
segundo levantamento da Se-
cretaria de Planejamento e 
Orçamento (Seplan). O estado 
alcançou 32,4 mil novas vagas 
com carteira assinada entre ja-
neiro de 2019 e julho de 2025, 
resultado que representa au-
mento de 61% no estoque total 
de trabalhadores.

O desempenho garante a 
Roraima a primeira posição 
no ranking nacional de expan-
são proporcional na criação de 
postos de trabalho, conforme 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O levantamento mostra que 
o setor de serviços foi o maior 
responsável pela abertura de 
vagas, com 15,6 mil novos pos-
tos no período, seguido pelo 
comércio, com 7,8 mil opor-
tunidades. A recuperação do 
mercado de trabalho em Rorai-
ma contrasta com o cenário de 
2018, quando o estado encer-
rou o ano com saldo negativo 

de empregos. O resultado atual 
supera a soma das contratações 
registradas nos 13 anos ante-
riores a 2019. O impacto desse 
avanço tem sido sentido na ren-
da das famílias, na formalização 
de trabalhadores e na amplia-
ção do consumo local.

A geração de empregos 
acompanha o crescimento de 
empresas em funcionamento 
no Estado. Entre 2019 e agos-
to de 2025, foi registrado um 
saldo positivo de aproximada-
mente 29 mil empreendimen-
tos abertos, após descontadas 
as baixas ocorridas no período.

Segundo a Secretaria Social 
de Comunicação (Secom-RR), 
o movimento demonstra vitali-
dade no ambiente de negócios 
e influencia diretamente na ar-
recadação de tributos estaduais 
e municipais, na oferta de pro-
dutos e serviços e na atração 
de novos investimentos. Com 
mais estabelecimentos em ope-
ração e a diversificação da eco-
nomia, o mercado de trabalho, 
Roraima se destacou no país.

Show em Belém reúne 
Ivete e artistas locais

O estádio Mangueirão re-
cebe no sábado (20) o show 
Grande Encontro Por Um 
Mundo Melhor, parte da pro-
gramação do “Amazônia Live 
– Hoje e Sempre”, que integra 
as atividades da COP 30.

A apresentação gratuita terá 
Ivete Sangalo, Viviane Batidão, 
Lia Sophia, Lambateria e Or-
questra Jovem Vale Música. Os 
ingressos estão disponíveis no 
site Global Citizen, e terá aber-
tura dos portões às 16h30.

O trânsito terá alterações a 
partir das 15h, com a avenida 

Mangueirão em sentido único 
até a avenida Augusto Monte-
negro. Agentes do Detran, da 
Polícia Militar e da Secretaria 
de Segurança e Mobilidade de 
Belém (Segbel) orientarão a 
circulação, podendo usar pistas 
do BRT para dar fluidez. 

A operação de seguran-
ça contará com policiamento 
ostensivo da Polícia Militar, 
apoio aéreo do Grupamento 
Aéreo do Pará e monitoramen-
to de cerca de 800 câmeras pelo 
Centro de Comando Opera-
cional instalado no estádio.

Divulgação/Agência Pará

Evento gratuito integra programação da COP 30

CORREIO NORTE

Desastre

Expocom

Seleção 

Inscrições

Oportunidade Obras

Pesquisa

Festival

Mestrado

Comemoração

Palmas (TO) sediará nos 
dias 23, 24 e 26 a segunda 
edição do Festival Cineto-
ca – O Grande Prêmio do 
Cinema Tocantinense. As 
sessões começam às 19h, 
no CineSesc do Centro 
de Atividades. A iniciati-
va tem apoio do governo 
do Tocantins e é realizada 
com recursos do ciclo 1 
da Política Nacional Aldir 
Blanc, por meio da Secre-
taria da Cultura.
O objetivo é celebrar e dar 
visibilidade ao audiovisual 
local. O festival recebeu 
443 inscrições de diferen-
tes estados, o que reforça 

sua inserção no circuito 
nacional. Após processo 
de seleção, 12 obras foram 
escolhidas para compor a 
programação oficial, dis-
tribuídas entre a Mostra 
Nacional e a Mostra To-
cantinense.
As exibições contem-
plam a diversidade de 
linguagens e de forma-
tos presentes no cinema 
independente, reunindo 
curtas-metragens que 
dialogam com diferentes 
públicos. A Mostra Nacio-
nal teve curadoria de Je-
ferson Silva, reconhecido 
por sua atuação no setor.

O Ministro da Integração e 
do Desenvolvimento Re-
gional (MIDR) confirmou, 
que quatro cidades do 
Acre – Rio Branco, Cruzeiro 
do Sul, Brasileia e Jordão – 
passarão a operar o sistema 
Defesa Civil Alerta a partir 
deste sábado (20). A inicia-
tiva também será imple-
mentada em outros 24 mu-
nicípios da Região Norte.

Estudantes do curso de 
Jornalismo  Publicidade da 
Universidade Federal do 
Pará (UFPA) conquistaram 
reconhecimento nacional 
ao vencer duas categorias 
da Expocom. A Expocom 
integra a programação do  
Congresso Brasileiro de 
Ciências da Comunicação 
(Intercom), que valoriza a 
produção experimental.

A prefeitura de Palmas 
(TO) prorrogou até dia 25 
deste mês, o prazo para 
atualização ou realização 
do cadastro habitacional 
visando à seleção do Re-
sidencial Parque dos Ipês. 
O atendimento ocorre no 
Resolve Palmas (JK e re-
gião sul), das 8h às 18h. 
A ação segue normas da 
Portaria 738/2024.

O exame e proficiência para 
obtenção de diploma em 
Estudos em Língua Fran-
cesa (DELF), níveis B1 e B2, 
está com inscrições abertas 
até o dia 10/10 por meio de 
formulário no site afbelem.
com. As provas coletivas 
serão aplicadas no campus 
Marco Zero da Universida-
de Federal do Amapá.

A Universidade Federal 
do Amazonas (Ufam) está 
com inscrições abertas 
até dia 8 de outubro para 
seleção de mestrado e 
doutorado para o Progra-
ma de Pós-Graduação em 
Geografia, com ingresso 
no primeiro semestre de 
2026. Ao todo, estão dis-
poníveis 79 vagas.

As obras do elevado de 
Rio Branco (AC) avançam 
dentro do prazo defini-
do, segundo vistoria rea-
lizada pelo prefeito Tião 
Bocalom (PL). O gestor 
destacou que, além da 
conclusão, será feita ação 
de urbanismo na parte in-
ferior, nos moldes do Ele-
vado Beth Bocalom.

O governo de Rondônia por 
meio da  Fundação de Am-
paro ao Desenvolvimen-
to das Ações Científicas e 
Tecnológicas e à Pesquisa 
(Fapero), torna público o 
edital  qdo Processo de Se-
leção Simplificada de Bol-
sistas. As inscrições vão até 
30 de novembro. O valor 
das bolsas variam entre R$ 
3 mil e R$ 4 mil.

Como parte da programa-
ção do festival Mormaço 
Cultural 2025, a prefeitu-
ra de Boa Vista  promove 
neste sábado, (20), às 10h, 
uma aula especial gratuita 
voltada a empresários e ad-
miradores da gastronomia 
com o chef Felipe Bronze, 
na cozinha do restaurante 
Sesc Centro, localizado na 
Rua Araújo Filho, 947. 

Professores da Educação 
Básica têm até dia 24 des-
te mês, para se inscrever no 
Mestrado Nacional Profis-
sional em Ensino de Física 
(MNPEF), com vagas nos 
polos Universidade Federal 
do Amazonas/Instituto Fe-
deral do Amazonas em Ma-
naus. As inscrições devem 
ser realizadas no site www.
sbfisica.org.br/mnpef.

Neste domingo (21) será 
comemorado o Dia da 
Árvore. Em alusão a essa 
comemoração, a prefei-
tura de Palmas, por meio 
da Fundação Municipal 
de Meio Ambiente (FMA), 
realiza programação edu-
cativa hoje (19), das 8 ho-
ras às 17 horas, no Viveiro 
Central de Palmas.

Divulgação/Governo de Tocantins

Evento premiará vencedores com o Troféu Ritxoko

Palmas recebe segunda 
edição do Festival Cinetoca

No AM, Barco Hospital leva 
serviços médicos gratuitos

O município de Careiro 
(AM), a 88 quilômetros de Ma-
naus, recebe, entre hoje (19) e a 
próxima quarta-feira (24), a 18ª 
expedição do Barco Hospital 
São João XXIII. A embarcação 
ficará ancorada na comunidade 
Cinturão Verde para oferecer 
consultas, exames, procedi-
mentos odontológicos e cirur-
gias à população local e mora-
dores de comunidades vizinhas.

A iniciativa é realizada pela 
Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-AM) em parceria com 
a Associação e Fraternidade 
Lar São Francisco de Assis na 
Providência de Deus. A pro-
gramação prevê atendimentos 
em radiologia, oftalmologia, 
anestesiologia, clínica geral, pe-
diatria, cirurgia geral, cirurgia 
oncológica, ginecologia e obs-
tetrícia, além de odontologia. 

Também serão disponibi-
lizados exames laboratoriais, 
raio-X, ultrassonografia, ma-
mografia, eletrocardiograma, 
vacinação e entrega de medi-
camentos. Conforme a avalia-
ção médica, poderão ser feitas 
cirurgias como hérnia, vesícula, 
postectomia, laqueadura, va-
sectomia e pterígio.

O início dos atendimentos 
está marcado para esta sexta-

-feira (19), com distribuição de 
fichas a partir das 6h30. Para 
ser atendido é necessário apre-
sentar documento de identida-
de, CPF e cartão do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A unidade é equipada para 
realizar procedimentos de 
baixa e média complexidade 
e conta com profissionais de 
diferentes áreas para atender 
a demanda local. Desde a pri-
meira viagem, em dezembro 
de 2024, o Barco Hospital São 

João XXIII já realizou cerca de 
106 mil atendimentos.

Na expedição anterior, no 
município de Careiro da Vár-
zea, entre os dias 4 e 11 deste 
mês, foram contabilizados 6,8 
mil procedimentos, entre eles 
quase 1,1 mil consultas médi-
cas, 119 atendimentos odon-
tológicos, mais de 2 mil exames 
laboratoriais, 163 mamogra-
fias, 121 raios-X e 66 cirurgias. 
Também foram entregues 457 
kits de medicamentos e regis-

trados 55 internamentos.
A estrutura da embarcação 

foi construída pela Fraterni-
dade São Francisco de Assis 
na Providência de Deus com 
apoio do Ministério Público 
do Trabalho e parceiros. O es-
paço abriga centro cirúrgico, 
consultórios, sala de vacinação, 
enfermaria e equipamentos 
modernos. A proposta é levar 
serviços de saúde a localidades 
distantes, onde o acesso a hos-
pitais e clínicas é limitado.

Embarcação ficará em Carreiro (AM) de sexta (19) a quarta-feira (24)
Evandro Seixas/SES-AM

O barco conta com centro cirúrgico, enfermaria e equipamentos para exames variados
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A coordenadora do Pacto 
pelas Crianças do Piauí, Isabel 
Fonteles, recebeu em Teresina, 
o prefeito de Picos, Pablo San-
tos, e a primeira-dama, Anyara 
Santos, para discutir um dos 
maiores desafios da educação: a 
alfabetização infantil. Durante 
a reunião, foram apresentados 
dados sobre o desempenho da 
rede de ensino de Picos, in-
cluindo indicadores de fluxo, 
idade-série, IDEB e SAEB. 
Também foram discutidos o ín-
dice de pré-leitores, o número 
de leitores fluentes e a impor-
tância da escolarização desde 
a creche. A equipe apresentou 
estratégias de apoio pedagógi-
co, destacando a necessidade de 
acompanhamento.

No período chuvoso, as 
ocorrências de animais silves-
tres em áreas urbanas aumen-
tam. Só ontem (16), o Centro 
de Triagem de Animais Sil-
vestres (CETAS), gerido pelo 
Instituto do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos (Inema), 
recebeu três jiboias, somando 
aproximadamente 500 regis-
tros apenas em 2025. A médica 
veterinária do CETAS, Joseana 
Araujo, explica que a jiboia é 
a principal espécie de serpen-
te resgatada em áreas urbanas. 
“Nos últimos anos, temos ob-
servado um aumento de ocor-
rências na cidade, em grande 
parte devido ao desmatamento, 
que faz com que elas percam o 
habitat natural”, relatou.

Atletas alagoanos de diver-
sas modalidades esportivas se 
destacaram pelo Brasil e pelo 
mundo no último final de se-
mana. Os resultados foram 
conquistados com apoio do 
Governo de Alagoas, por meio 
da Secretaria de Esporte, Lazer 
e Juventude (Selaj), através da 
Portaria Caminhos do Esporte. 
A iniciativa garante passagens 
aéreas e terrestres, além de hos-
pedagem, permitindo que os 
atletas representem o estado em 
competições nacionais e inter-
nacionais. Desta vez, o apoio 
contemplou esportistas do ka-
ratê, ginástica rítmica, fisicul-
turismo, taekwondo e jiu-jitsu, 
que juntos conquistaram 20 
medalhas para Alagoas.

Pacto amplia 
parceria em 
Picos na 
educação

Jiboias em 
áreas urbanas 
exigem 
atenção e ação

Alagoanos 
conquistam 20 
medalhas em 
competições

PIAUÍ BAHIA ALAGOAS

A Paraíba subiu mais uma 
vez no pódio dos Jogos da Ju-
ventude 2025, que estão ocor-
rendo em Brasília-DF. A equipe 
de wrestling na categoria grego 
romana, composta por Abraão 
Caio, José Marcos e Wandson 
Barbosa, ficou com a prata, 
após a final disputadíssima con-
tra o Rio de Janeiro.

Foi a sétima medalha da Pa-
raíba no evento que é destinado 
a atletas de 15 a 17 anos. “Uma 
alegria imensa voltar para a Pa-
raíba com uma medalha e assim, 
após muita preparação e treinos 
intensos, conseguimos subir no 
pódio e estar entre os melhores 
do Brasil, pois são muitos atle-
tas de alto nível nesses Jogos”, 
frisou um dos medalhistas.

Estado soma 
7 medalhas 
e prata no 
wrestling

PARAÍBA

Forró de Raiz reforça 
candidatura a título

O primeiro Festival Inter-
nacional do Forró de Raiz que 
ocorreu em Lille, na França, en-
tre os dias 11 e 15 de setembro, 
evento realizado pelo Governo 
da Paraíba por meio da Secre-
taria de Estado da Cultura, foi 
um feito inédito na Europa. 
Como pioneira, em um mar-
co histórico para o estado no 
âmbito da cultura, a Paraíba 
celebrou a Temporada Brasil-
-França 2025: 200 anos de rela-
ções diplomáticas entre os dois 
países. 

O evento reafirmou a sub-
missão da candidatura do Forró 
a Patrimônio Imaterial da Hu-
manidade pela Unesco, com-
promisso estratégico junto aos 
nove estados nordestinos em 
torno do reconhecimento in-
ternacional do ritmo. O docu-
mento simbólico foi assinado 
pelos representantes dos noves 
estados, na solenidade de aber-
tura que aconteceu no Palácio 
de Belas Artes da cidade de 
Lille. A cantora Deusa Nordes-
tina do Forró (Rio Grande do 

Norte), deixou um recado para 
o governador João Azevêdo. 
“Parabenizo o governador João 
Azevêdo pela sua sensibilidade 
com a nossa cultura, com a nos-
sa arte.

Essa valorização em trans-
formar o forró patrimônio 
mundial, precisamos de todos 
os apoios e desde já eu agrade-
ço de todo meu coração, como 
forrozeira, mulher, artista e 
amante da música nordestina. 
Obrigada João por esse apoio 
maravilhoso”.   

Para o secretário de Cultura 
da Paraíba, Pedro Santos, o fes-
tival superou as expectativas de 
público e ganhou a atenção que 
necessitava, que é a busca pelo 
reconhecimento mundial do 
forró de raiz. “É fundamental 
registrar que, mais do que uma 
festa, o Festival Internacional 
do Forró de Raiz é a materiali-
zação do compromisso político 
do poder público e da socieda-
de civil em torno da candidatu-
ra do forró a patrimônio imate-
rial da humanidade. 

Alagoas recebe nota A 
em ranking fiscal

O Estado de Alagoas con-
quistou, pela primeira vez, a 
nota A no ranking Qualidade 
da Informação Contábil e Fis-
cal no ano de 2025, concedido 
pela Secretaria do Tesouro Na-
cional (STN).

O reconhecimento, referen-
te ao exercício de 2024, destaca 
a qualidade das informações en-
viadas ao Sistema de Informa-
ções Contábeis e Fiscais do Se-
tor Público Brasileiro (Siconfi) 
e evidencia o compromisso de 
Alagoas com a transparência e a 
credibilidade das contas públi-

cas da região do Estado.
A conquista foi possível gra-

ças à atuação da Secretaria de 
Estado da Fazenda de Alagoas 
(Sefaz-AL), responsável por li-
derar os processos técnicos que 
garantiram a consistência das 
informações.

O resultado é fruto da com-
binação de três pilares: capacita-
ção permanente dos servidores, 
padronização de procedimen-
tos internos e fortalecimento 
do Sistema Integrado de Admi-
nistração Financeira e Contábil 
do Estado (Siafe).

Ascom Sefaz

Estado alcançou 95,2% das verificações nacionais 

CORREIO NORDESTE

Turismo

Debates

Registros

Cultura

Fiscalização Doadores

Algodão

Seminário

Moradia

Capacitação

A Bahia foi o estado com 
o maior número de pro-
postas apresentadas na 
Chamada Nordeste, uma 
iniciativa inédita do Con-
sórcio Nordeste, em par-
ceria com BNDES, FINEP, 
Banco do Brasil, Banco do 
Nordeste e Caixa Econô-
mica Federal, que vai dis-
ponibilizar R$10 bilhões 
para financiar e apoiar 
planos de negócio, que 
contemplem investimen-
tos privados estratégicos 
na região.  Com 63 pro-
jetos que somam R$39 
bilhões de demanda por 
crédito, a Bahia liderou o 

ranking de propostas de 
investimentos, superando 
sozinha em mais de três 
vezes o valor total dispo-
nibilizado. 
Segundo o governador 
Jerônimo Rodrigues, o 
desempenho da Bahia 
demonstra a maturidade 
do setor produtivo do es-
tado e sua sintonia com 
os desafios do desenvol-
vimento sustentável. “Te-
mos projetos robustos e 
inovadores que vão gerar 
empregos, renda e ace-
lerar a transição energé-
tica”, afirmou o chefe do 
Executivo baiano.

Oito jornalistas da Colôm-
bia, Uruguai, México, Por-
tugal, França e Alemanha 
fizeram, nesta semana, 
uma press trip (viagem de 
imprensa) por Salvador 
e seu entorno, a convite 
da Secretaria de Turismo 
do Estado (Setur-BA), em 
parceria com a Câmara de 
Comércio e Turismo LGBT 
do Brasil. 

O Governo do Maranhão, 
em parceria com o Minis-
tério da Saúde, promoveu 
o curso da Estratégia de 
Qualificação Profissional 
para a Saúde do Homem 
(Equalisah). O encontro 
acontece no auditório 
da Escola de Governo do 
Maranhão (Egma) e tem 
como objetivo capacitar 
profissionais.

Cerca de 500 famílias do 
município piauiense de 
Santa Filomena vão re-
ceber o registro de seus 
imóveis, por meio do Pro-
grama Casa Legal, da Se-
cretaria de Administração 
(Sead). A iniciativa é uma 
parceria com o Tribunal 
de Justiça do Piauí, atra-
vés do programa Regula-
rizar, com a Prefeitura.

O Projeto Ronda Mirim, 
desenvolvido pela Secre-
taria de Alagoas, de Pre-
venção à Violência, por 
meio do Programa Ronda 
no Bairro, está com ins-
crições abertas até o dia 
30. A iniciativa oferece a 
crianças e adolescentes 
de 6 a 14 anos a oportuni-
dade de aprender.

As vias de acesso ao Sí-
tio Limeira, no Agreste 
de Pernambuco, estão 
passando por uma série 
de intervenções coorde-
nadas pela Secretaria de 
Obras. Na manhã da últi-
ma quinta-feira (18), o pre-
sidente da Câmara de Ve-
readores, Léo do Ar (PP), 
esteve no local.

Em 2025, o Piauí atingiu 
a importante marca de 
mais de 100 mil doado-
res voluntários de medu-
la óssea cadastrados pelo 
Centro de Hematologia 
e Hemoterapia do Piauí 
(Hemopi). Somente no 1º 
semestre deste ano, o He-
mopi incluiu 1.058 novos 
doadores no registro. 

Mais um passo importan-
te foi dado para ampliar 
e consolidar o projeto de 
algodão orgânico con-
sorciado no Semiárido da 
Paraíba, a partir de uma 
ação conjunta entre a 
Empresa Paraibana de 
Pesquisa, Extensão Rural 
e Regularização Fundiária 
(Empaer) e o Instituto Ca-
saca de Couro (ICC).

A Central de Transplantes 
de Alagoas promoveu, na 
quinta-feira (18), o VII Se-
minário de Doação de Ór-
gãos e Tecidos. A iniciativa 
acontece das 8h às 11h30, 
no Centro Universitário 
Cesmac, no bairro Farol, 
em Maceió. Durante o 
evento, foram abordados 
temas relacionados ao 
processo de doação

O município de Lagarto, 
na região de Sergipe re-
cebeu equipes da Seasic 
e da Sedurbi para diálogo 
com famílias dos progra-
mas Novo Lar e Casa Le-
gal. No encontro, dia 17, 
houve entrega de termos 
e esclarecimento de dú-
vidas. Serão 70 casas com 
melhorias e 250 imóveis 
regularizados.

O Governo do Rio Grande 
do Norte abriu inscrições 
para a 1ª turma do Treina-
mento para Motociclistas 
por Aplicativos, ação do 
Programa Vida no Trân-
sito e Projeto Trânsito Ci-
dadão, em parceria com 
Sesap, Detran-RN e Minis-
tério Público do Trabalho, 
que financia os cursos.

ASCOM-BA

Chamada Nordeste recebeu 246 projetos

Nordeste anuncia medidas 
de desenvolvimento

Paraíba integra ação nacional 
contra desmatamento

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente e Sustentabili-
dade (Semas), está participan-
do da 8ª edição da Operação 
Mata Atlântica em Pé, conside-
rada a maior ação de combate 
ao desmatamento ilegal do bio-
ma em todo o país. A operação, 
que se estende até o dia 26 de 
setembro, teve início na última 
semana, com uma reunião de 
alinhamento entre os órgãos 
de proteção ambiental partici-

pantes, no Jardim Botânico, em 
João Pessoa.

A operação integra esfor-
ços do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), 
da Superintendência de Admi-
nistração do Meio Ambiente 
(Sudema), do Ministério Públi-
co da Paraíba e do Batalhão da 
Polícia Ambiental. O objetivo é 
realizar fiscalizações presenciais 
em áreas de desmatamento da 
Mata Atlântica previamente 

identificadas por meio de ima-
gens de satélite, atuando em re-
gime de força-tarefa.

Na Paraíba, durante o pri-
meiro dia, foram visitados os 
municípios de Pilar, Itaporo-
roca e Mulungu. Participam da 
operação 17 estados brasileiros 
distribuídos em quatro regiões: 
oito estados do Nordeste (Ala-
goas, Bahia, Ceará, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, Rio Gran-
de do Norte e Sergipe), quatro 
do Sudeste (Espírito Santo, 

Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
São Paulo), três do Sul (Paraná, 
Rio Grande do Sul e Santa Ca-
tarina) e dois do Centro-Oeste 
(Goiás e Mato Grosso do Sul).

A secretária da Semas, Ra-
faela Camaraense, reforçou 
o compromisso do Governo 
com a preservação ambiental. 
“A Paraíba tem avançado de 
forma significativa na proteção 
de seus biomas. Esta operação é 
fundamental para garantirmos 
que áreas de Mata Atlântica 
sejam preservadas, mantendo 
o equilíbrio ambiental e pro-
movendo um desenvolvimento 
sustentável para todos os parai-
banos”, destacou Rafaela.

O gerente executivo de Mu-
danças Climáticas da Semas, 
Jancerlan Rocha, destacou a 
importância da operação. “Essa 
ação integrada de poder de po-
lícia ambiental é voltada para 
a região litorânea. É uma das 
ações que mais possibilitam o 
combate às infrações de degra-
dação ambiental e a mitigação 
das mudanças climáticas, já 
que, atualmente, cerca de 30% 
de toda a emissão de gases de 
efeito estufa no estado da Pa-
raíba é referente à mudança de 
uso da terra e floresta”, afirmou 
Jancerlan Rocha.

O Estado busca através dessa ação a preservação da Mata Atlântica 
ASCOM-PB

O objetivo é realizar fiscalizações em áreas de desmatamento da Mata Atlântica
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As Forças de Segurança de 
São Paulo seguem mobilizadas 
para identificar e prender todos 
os envolvidos no assassinato do 
ex-delegado-geral da Polícia 
Civil Ruy Ferraz Fontes. Oito 
mandados de busca e apreen-
são foram cumpridos por poli-
ciais do Departamento de Ho-
micídios e Proteção à Pessoa 
(DHPP), do Departamento 
Estadual de Investigações Cri-
minais (Deic) e da Seccional de 
Praia Grande.

Foram empenhados 63 po-
liciais civis para dar cumpri-
mento às ordens judiciais em 
endereços na capital paulista 
e na Grande São Paulo. Até o 
momento, os investigados em 
questão não foram localizados. 

O Estado do Rio de Janeiro 
registrou, em agosto de 2025, 
uma queda de 13% nos roubos 
de rua: foram 4.461 ocorrên-
cias no período, contra 5.123 
em agosto de 2024 — o menor 
número dos últimos 21 anos. 
Os roubos de veículos também 
apresentaram queda. De acor-
do com o Instituto de Seguran-
ça Pública, foram 1.810 casos 
em agosto deste ano, frente a 
2.833 no mesmo mês de 2024, 
o que representa uma redução 
de 36%. Houve ainda recuo de 
22% nos roubos a transeunte 
— o menor índice para agosto 
desde 2004 —, de 60% nos rou-
bos em coletivo e de 43,7% nos 
roubos de carga. A letalidade 
violenta também teve redução.

A Companhia Energética 
de Minas Gerais (Cemig) con-
quistou posição de destaque na 
25ª edição do ranking Valor 
1000 – Edição 2025, publica-
do na terça-feira (16) pelo jor-
nal Valor Econômico, que lista 
as maiores empresas do país e 
as melhores em 25 setores da 
economia. A empresa aparece 
como a 37ª maior do Brasil e a 
3ª de Minas Gerais, reforçan-
do sua relevância nacional. Em 
2024, a companhia alcançou o 
maior lucro líquido da sua his-
tória, R$ 7,1 bilhões, além de 
conquistar pela segunda vez 
a nota máxima “Triple A” em 
avaliações de risco de agências 
internacionais, consolidando a 
confiança do mercado.

Polícia cumpre 
oito mandados 
no caso do ex-
delegado

Roubo de rua 
tem menor 
índice de 
agosto 

Cemig está 
entre as 
40 maiores 
empresas

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Em mais um reconheci-
mento à excelência da gestão 
fiscal capixaba, o Espírito Santo 
recebeu, pelo segundo ano con-
secutivo, a Nota A+ na análise 
promovida pela Secretaria do 
Tesouro Nacional. A classifi-
cação evidencia que, além de 
alcançar por 14 anos seguidos 
a Nota A na avaliação da Ca-
pacidade de Pagamento dos Es-
tados e Municípios (Capag), o 
Estado também obteve a Nota 
A no Ranking da Qualidade da 
Informação Contábil e Fiscal, 
que avalia a precisão, integrida-
de, consistência e qualidade das 
informações contábeis e fiscais. 
O resultado foi divulgado du-
rante a entrega do Prêmio Qua-
lidade da Informação.

Estado recebe 
novamente 
Nota A+ do 
Tesouro

ESPIRITO SANTO

RJ: Estado lança 
aplicativo para 
eventos culturais

O Governo do Rio, por 
meio da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa celebra, 
nesta quinta-feira (18), os cin-
co anos da plataforma Desen-
volve Cultura - ferramenta di-
gital que vem transformando 
a política cultural fluminense. 
Como parte dessa trajetória 
de modernização e acesso am-
pliado, a secretaria lança hoje o 
aplicativo Desenvolve Cultura, 
que chega para tornar ainda 
mais fácil e ágil a relação entre 
artistas, produtores culturais e 
o poder público.

Desde o seu lançamento, 
em 2020, o site já contabilizou 
mais de 41 mil inscrições, viabi-
lizou cerca de 12 mil projetos 
culturais e foi determinante 
para a aplicação de mais de R$ 
1,3 bilhão em recursos públicos 
e incentivados.

“O Desenvolve Cultura é 
um marco da nossa gestão, por-

que mostra como a tecnologia 
pode estar a serviço da inclusão. 
Em apenas cinco anos, conse-
guimos descentralizar recursos, 
ampliar oportunidades e demo-
cratizar o acesso à cultura em 
todos os 92 municípios. Com 
o aplicativo, avançamos ainda 
mais, aproximando artistas e 
produtores do poder público, 
reduzindo barreiras e aceleran-
do processos. É cultura com 
mais eficiência e diversidade”, 
declarou o governador Cláudio 
Castro.

A nova ferramenta de aces-
so será disponibilizada a partir 
de amanhã (19), inicialmente 
para dispositivos Android (dis-
ponível para download na Play 
Store) e, até dezembro, contará 
com atualizações como envio 
de documentos, consulta de 
notas e notificações em tempo 
real sobre os editais.

“A relação entre cultura e 

tecnologia é cada vez mais in-
separável. No Estado do Rio de 
Janeiro, elas caminham juntas 
para reduzir barreiras geográ-
ficas e burocráticas. O Desen-
volve Cultura é um sistema 
pioneiro, que garante transpa-
rência, inclusão e diversidade. 
Agora, com o aplicativo, damos 
mais um passo rumo à inovação 
na gestão pública da cultura”, 
destacou a secretária Danielle 
Barros.

O Desenvolve Cultura é a 
plataforma oficial para publi-
cação de editais, inscrição de 
projetos e gestão de todo o pro-
cesso de seleção e financiamen-

to. Ao centralizar essas etapas, o 
sistema tornou-se uma referên-
cia de gestão pública eficiente e 
democrática, alcançando os 92 
municípios fluminenses com 
oportunidades inéditas e des-
centralizadas.

Por meio da Lei Estadual 
de Incentivo à Cultura, já fo-
ram patrocinados mais de 600 
projetos, somando cerca de R$ 
900 milhões. Já por meio do fo-
mento direto, a Cultura lançou 
68 chamadas públicas, contem-
plando cerca de 11 mil propo-
nentes, com R$ 490 milhões 
investidos em projetos de todas 
as regiões.

 Leonardo Ferraz

Aplicativo vai facilitar inscrições em editais 
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Jazz Brasil em teatro de BH

Corrida muda trânsito em Vitória

Pedalada muda trânsito em SP

BH faz passeio guiado no Parque

Velejadores disputam torneio no ES

A Praça do Papa, na En-

seada do Suá, em Vitória 

(ES), recebe de sexta-feira 

(19) a domingo (21) a 20ª 

edição da Feira Sabores 

da Terra. Com entrada 

gratuita e apoio da pre-

feitura, o evento reunirá 

185 pequenos empreen-

dedores de várias regiões 

do estado, que irão expor 

produtos como artesana-

to, queijos artesanais, ca-

fés especiais, embutidos e 

biscoitos, destacando par-

te da produção cultural e 

gastronômica local.

A programação contará 

ainda com apresentações 

musicais e culturais, in-

cluindo o Tombo da Papa, 

manifestação tradicional 

de Itarana que deve atrair 

grande público

As atividades são voltadas 

para visitantes de diferen-

tes idades, reforçando o 

caráter familiar da feira. 

O evento é considerado 

uma vitrine para o agro e 

o artesanato, fortalecendo 

a economia e estimulan-

do o contato direto entre 

produtores e consumi-

dores. A Feira Sabores da 

Terra busca também valo-

rizar o trabalho de peque-

nos empreendedores.

O Espaço Cênico Yoshi-

fumi Yagi, no Teatro Raul 

Belém Machado, locali-

zado no centro de Belo 

Horizonte (MG), recebe 

neste sábado (20), às 18h, 

e, novamente, no domin-

go (21), às 17h, a 5ª edição 

do Jazz Brasil Festival. O 

evento reúne artistas de 

várias gerações e regiões, 

em apresentações que 

mesclam improviso e di-

ferentes estilos. Entre os 

nomes confirmados es-

tão Rafael Rocha, Carolina 

Serdeira, Vinícius Mendes, 

Ciro Belluci e Rafael de 

Sousa. Os bilhetes custam 

R$ 1 (meia) e R$ 2 (inteira), 

disponíveis antecipada-

mente no Sympla ou na 

bilheteria duas horas an-

tes de cada espetáculo.

A 15ª edição da Rolimã 

Racing será realizada no 

sábado (20) e no domingo 

(21) no Bairro da Penha, 

em Vitória (ES), e con-

tará com mudanças no 

tráfego organizadas pela 

Secretaria de Segurança 

Urbana. As alterações co-

meçam na sexta (19), à 1h, 

e seguem até as 10h de 

segunda (22). A Avenida 

Professor Hermínio Bla-

ckman ficará interditada 
na altura da Escola Mu-

nicipal Zilda Andrade e 

da praça local, onde será 

montada a estrutura. A 

Rua Engenheiro Rubens 

Blei será fechada, servin-

do como pista da compe-

tição. Agentes municipais 

estarão nos acessos para 

orientar motoristas.

A Companhia de Enge-

nharia de Tráfego (CET) de 

São Paulo (SP) vai acom-

panhar a Pedalada No-

turna da Virada Esportiva 

2025 neste sábado (20), 

com início às 19h e térmi-

no às 0h30 de domingo 

(21). O percurso passa por 

ruas e avenidas das zo-

nas oeste e sul, incluindo 

a Rua Teodoro Sampaio, 

Avenida Paulo VI, Avenida 

Doutor Arnaldo, Avenida 

Paulista, Rua Vergueiro, 

Avenida Jabaquara e Ave-

nida Brasil, entre outras. A 

largada e a chegada se-

rão no SESC Pinheiros, na 

Rua Pais Leme, 195. Para 

garantir o trajeto, vias do 

roteiro terão bloqueios 

temporários e motoristas 

serão orientados.

O Parque Ursulina de 

Andrade Mello, no bairro 

Castelo, em Belo Horizon-

te (MG), promove neste 

sábado (20) uma cami-

nhada monitorada com 

saída em dois horários: 9h 

e 9h20. O roteiro de 1,5 km 

tem duração de uma hora 

e será conduzido por equi-

pes da Noroeste e Pam-

pulha, além de técnicos 

da Fundação de Parques 

Municipais e Zoobotânica. 

Durante o percurso, o pú-

blico terá acesso a trechos 

de mata, pontos de recu-

peração ambiental, nas-

centes, jardim de plantas 

medicinais e áreas que 

preservam exemplares da 

fauna e flora. 

A nova orla de São Pedro, 

em Vitória (ES), recebe no 

sábado (20), a partir das 

9h, a 1ª a Regata Vitória 

do Manguezal. O torneio 

reunirá 70 esportistas dis-

tribuídos em nove cate-

gorias, incluindo optimist 

avançado, optimist estre-

ante, optimist veterano, 

ILCA 4, ILCA 7, dingue es-

treante, dingue, windsurf 

start e windsurf open. A 

iniciativa é resultado da 

parceria entre o Iate Clube 

do Espírito Santo, a Pre-

feitura Municipal de Vitó-

ria e o projeto social Vela 

para Todos, que funciona 

no Tancredão. O evento é 

aberto ao público com dis-

putas ao longo do dia.

Leonardo Silveira/Prefeitura de Vitória

Evento  gratuito será realizado de sexta a domingo

Feira Sabores da Terra reúne 
185 expositores em Vitória

SP: preço de proteínas puxa 
queda da cesta básica

A variação da cesta básica 
para o paulistano, na compa-
ração entre julho e agosto des-
te ano, apresentou recuo de 
2,21%, mantendo a tendência 
de queda observada desde maio 
deste ano, segundo apuração do 
Procon-SP e do Departamento 
Intersindical de Estatísticas 
e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese). Na análise de 12 me-
ses o valor da cesta básica para 
o paulistano teve aumento de 

2,27%.
Puxaram a queda recente al-

guns dos produtos que tiveram 
maior destaque na alta da ces-
ta entre abril de 2024 e 2025, 
como as carnes de primeira e 
de segunda, os ovos e o frango, 
além da batata e da cebola. Por 
grupo, as variações observadas 
entre julho e agosto foram de 
-2,56% para itens de alimen-
tação, de -2,12% para itens de 
limpeza e de +1,47% para itens 

de higiene pessoal.
Em agosto, as maiores que-

das foram da batata (-20,73%, 
derrubando o índice em 
0,33%), da cebola (-16%), do 
alho (-9,49%), dos ovos bran-
cos (-6,59%) e do pão de forma 
(-4,44%), os quatro itens com 
queda pouco significativa para 
o índice como um todo. A que-
da para as carnes de primeira 
foi de -3,60%, com impacto de 
0,51% de recuo para o valor da 

cesta, e das carnes de segunda 
sem osso de -2,80%, com im-
pacto de 0,22% no índice. O 
frango resfriado inteiro variou 
-3,36%, influenciando o valor 
total com um recuo de 0,21%, 
enquanto o queijo mussarela 
fatiado diminuiu em -4,22%, 
com impacto de 0,17% na que-
da do índice. 

Os aumentos mais sentidos 
no mês passado foram em itens 
de higiene, com o creme dental 
subindo 3,42% e tendo impac-
to de 0,07% e o absorvente su-
bindo 2,25% e tendo impacto 
de 0,03%. A variação do leite 
em pó Integral (1,33%), do 
presunto fatiado (1,34%) e do 
biscoito maisena (1,43%) im-
pactaram 0,02%, cada um, no 
índice. 

Variação em 12 meses
Na comparação de valores 

entre agosto de 2024 e agosto 
de 2025, o paulistano ainda 
paga mais pela cesta, que custa-
va R$ 1.267,12 e custa hoje R$ 
1.295,86. O maior preço regis-
trado recentemente, em abril 
de 2025, foi de R$ 1.369,81. A 
variação nas proteínas foi  no 
período, com aumento na com-
paração anual de 24,40%.

Recuo apresentado ocorreu entre julho e agosto foi de 2,21%
Agência Brasil

Os aumentos mais sentidos no mês passado foram em itens de higiene
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Principal produtor de pro-
teína animal do Brasil, o Para-
ná tem nove  cidades entre as 
maiores produtoras na pecuá-
ria nacional, mostra a Pesqui-
sa Pecuária Municipal (PPM) 
referente a 2024, divulgada na 
quinta pelo IBGE. Toledo, Ma-
rechal Cândido Rondon, Cas-
tro, Carambeí, Nova Aurora, 
Palotina, Assis Chateaubriand, 
Arapoti e Ortigueira estão nas 
cabeças na produção nacional 
de suínos, galináceos, peixes, 
leite e mel de abelha, além do 
destaque do Estado na produ-
ção de ovo e bicho-da-seda. A 
pecuária paranaense teve um 
aumento de 8,7% em relação a 
2023, com o valor da produção 
ultrapassando R$ 17,3 bilhões. 

O governador Eduardo Lei-
te assinou, na quinta, a ordem 
de início das obras do acesso 
municipal a Pirapó, na Região 
das Missões. Serão investidos 
mais de R$ 80 milhões para 
pavimentação de 23,4 quilô-
metros na ERS-550, entre a 
BRS-472, no sentido São Bor-
ja, e a ERS-561, no sentido São 
Nicolau. Leite destacou que 
os investimentos anunciados 
nesta quinta-feira representam 
o resultado de uma trajetória 
de reformas e decisões adota-
das desde 2019. Agora, com o 
acesso asfáltico em Pirapó, es-
tamos abrindo horizontes para 
famílias que antes tinham seu 
futuro limitado pela falta de 
pavimentação”, disse.

A piscicultura paranaen-
se gerou um Valor Bruto de 
Produção de R$ 2,29 bilhões 
em 2024, o que significa um 
aumento de 10,4% em compa-
ração ao ano anterior. O dado 
é do Departamento de Econo-
mia Rural da Seab e mostra que 
o setor continua uma trajetória 
ascendente. A tilápia representa 
mais de 80% do valor gerado e a 
sua produção está concentrada 
na região Oeste do Estado. 

Paranaguá, por sua vez, fi-
gura como região de pesca de 
captura, sobretudo do camarão, 
seguido pelos pescados mari-
nhos de diversas espécies. Além 
do pescado, o Paraná continua 
a ser o maior produtor de carne 
de frango do País.

Pecuária: 9 
cidades entre 
as maiores 
produtoras

Obras do 
acesso asfáltico 
a Pirapó, nas 
Missões

Crescimento 
de 10,4% na 
piscicultura 
paranaense 
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Habita-
ção e Regularização Fundiária 
(Sehab), criou uma força-tarefa 
destinada a elaborar diagnósti-
cos habitacionais e fundiários 
sobre as condições de vida das 
populações indígenas e qui-
lombolas. 

O objetivo é subsidiar a 
formulação de programas habi-
tacionais e de regularização de 
territórios originários e tradi-
cionais. A portaria foi publica-
da no Diário Oficial do Estado 
(DOE) de quarta-feira (17/9), 
indicando os membros, com 
formação multidisciplinar, a 
fim de produzir estudos técni-
cos e subsídios para as políticas 
públicas habitacionais.

Necessidades 
da população 
indígena e 
quilombola

RS

CORREIO SUL

Operação Abastecimento Seguro

Parceria com setor produtivo

Transferência de créditos de ICMS

Presidente do Badesc é empossado 

Capacitação na saúde

O Governo de Santa Ca-

tarina quer transformar a 

SC-305, rodovia que liga 

São Lourenço do Oeste a 

Campo Erê e é considera-

da uma das mais impor-

tantes do Extremo Oeste. 

A obra conta com um in-

vestimento de R$ 120 mi-

lhões e promete entregar 

modernidade com tecno-

logia e durabilidade.

“Estamos investindo forte 

na malha viária de Santa 

Catarina. A SC-305 é uma 

obra aguardada há mais 

de quatro décadas e que 

agora vai sair do papel. Ela 

vai garantir mais segu-

rança para quem trafega 

e criar condições ade-

quadas para o desenvol-

vimento econômico, for-

talecendo o escoamento 

da produção agrícola e 

industrial e impulsionan-

do a integração regional. 

Essa rodovia é uma liga-

ção estratégica com o 

Paraná e a revitalização 

representa muito mais do 

que infraestrutura: é de-

senvolvimento, seguran-

ça e um avanço histórico 

para o Extremo Oeste ca-

tarinense”, disse o gover-

nador do estado Jorginho 

Mello.

O Imetro-SC e o Inme-

tro realizam a Operação 

Especial Abastecimento 

Seguro, uma ação nacio-

nal de fiscalização em 
bombas de combustíveis. 

O objetivo é identificar e 
combater irregularidades 

que comprometem o di-

reito do consumidor e a 

concorrência justa. Essa 

ação é crucial para prote-

ger os consumidores, as-

segurar a confiabilidade 
das medições e garantir a 

concorrência leal no setor 

de combustíveis. A Ope-

ração é realizada simulta-

neamente em todo o país, 

com participação integra-

da de órgãos fiscalizado-

res e forças policiais.

O governador Jorginho 

Mello participou, nesta 

quinta-feira, 18, da Reu-

nião de Diretoria da Fe-

deração das Associações 

Empresariais de Santa 

Catarina (Facisc), em Flo-

rianópolis. 

O encontro reuniu lide-

ranças empresariais de 

todo o estado e marca 

mais um passo na apro-

ximação entre o Governo 

e o setor produtivo cata-

rinense. 

“Eu penso todos os dias o 

que posso fazer para di-

minuir o peso nas costas 

de vocês. O dinheiro pú-

blico não é do governo, é 

de quem paga imposto e 

precisa retornar em bene-

fício da sociedade”, afir-
mou o governador. 

A Procuradoria-Geral do 

Estado de Santa Catarina 

(PGE/SC) obteve uma vi-

tória judicial importante 

na tarde da última ter-

ça-feira, 16, com o acolhi-

mento unânime de seus 

argumentos pela 1ª Câ-

mara de Direito Público 

do Tribunal de Justiça de 

Santa Catarina (TJSC). 

A decisão do tribunal ne-

gou o pedido de uma em-

presa do ramo têxtil do 

Vale do Itajaí que buscava 

o direito de manter cré-

ditos de ICMS no Estado 

de Santa Catarina ao in-

vés de transferi-los para 

a unidade federativa de 

destino, nas remessas de 

mercadorias entre esta-

belecimentos do mesmo 

titular.

O presidente da Agên-

cia de Fomento do Esta-

do de Santa Catarina, Ari 

Rabaiolli, foi oficialmente 
empossado como mem-

bro do primeiro Conselho 

Consultivo da Associa-

ção Brasileira de Desen-

volvimento. A cerimônia 

aconteceu nesta quarta-

-feira,17, durante o Fórum 

Debate ABDE – Nordes-

te: Oportunidades de In-

vestimentos e Desafios 
Regionais, realizado em 

Recife (PE). O colegiado 

tem como missão apoiar 

a diretoria na formulação 

de políticas públicas, no 

fortalecimento da rede 

de fomento e na identifi-

cação de caminhos para 

ampliar o desenvolvimen-

to sustentável no Brasil.

Nos dias 16 e 17 de setem-

bro, a Secretaria de Esta-

do da Saúde promoveu, 

em Lages, o Seminário de 

Capacitação na Atenção 

à Saúde das Pessoas com 

Estomias e Epidermólise 

Bolhosa. O evento teve 

como objetivo orientar 

e capacitar profissionais 
que atuam no atendi-

mento a mais de 6 mil 

pacientes no estado com 

essas condições. Partici-

param aproximadamente 

70 profissionais, incluin-

do médicos, enfermeiros, 

técnicos de enfermagem 

e outros profissionais que 
atuam na rede hospitalar 

e na atenção primária em 

saúde nos municípios.

Jonatã Rocha/Secom GOVSC

Governo estadual promete tecnologia e segurança

R$ 120 mi em revitalização da 
SC-305 no Extremo Oeste

Mais de R$ 87 milhões em 
viaturas e equipamentos

O governador Eduardo Lei-
te entregou nesta quinta-feira 
(18/9), 264 veículos e equipa-
mentos robustos para Brigada 
Militar, Polícia Civil, Corpo 
de Bombeiros Militar, Insti-
tuto-Geral de Perícias e Defe-
sa Civil. O ato, realizado em 
frente ao Palácio Piratini, vem 
reforçar a atuação das forças de 
segurança e da Defesa Civil do 
Estado.

O investimento de mais 
de R$ 87 milhões conta com 
recursos do Plano de Investi-
mento, Fundo a Fundo (FAF), 
Programa de Incentivo ao 
Aparelhamento da Seguran-
ça Pública (Piseg), Fundo do 
Plano Rio Grande (Funrigs), 
Fundo Estadual de Segurança 
Pública (Fesp) e do Convênio 
Festa da Uva.

A cerimônia contou com a 
presença do titular da Secreta-
ria da Segurança Pública (SSP), 
Sandro Caron e do chefe da 
Casa Militar e coordenador 
estadual de Proteção e Defesa 
Civil, coronel Luciano Chaves 
Boeira, além de outras autori-
dades gaúchas.

Leite destacou que a entre-
ga representa o compromisso 
do governo com a segurança 
e a vida dos gaúchos. “Esse in-

vestimento amplia de forma 
decisiva a capacidade do Esta-
do de enfrentar o crime, pro-
teger as nossas comunidades 
e agir com rapidez diante das 
emergências climáticas. Em 
quase sete anos, intensificamos 
o aparelhamento da segurança 
pública e fortalecemos tam-
bém as estruturas da Defesa 
Civil, porque segurança não é 
promessa, é ação concreta que 
transforma a realidade e de-
volve à população o direito de 

viver com tranquilidade”, afir-
mou o governador.

Brigada Militar (BM), Polí-
cia Civil (PC), Corpo de Bom-
beiros Militar (CBM), Insti-
tuto-Geral de Perícias (IGP) 
e Defesa Civil receberam via-
turas tipo SUV, camionetes, 
caminhão-baú, guinchos, mo-
tocicletas, embarcações, kits de 
análise papiloscópica e equipa-
mentos de radiocomunicação.

Ao todo, 264 viaturas e 
outros equipamentos robustos 

vão beneficiar a segurança pú-
blica de 68 municípios e qua-
lificar as dez coordenadorias 
regionais e departamentos da 
Defesa Civil.

O IGP, por exemplo, am-
pliou o conjunto de 138 via-
turas em 2018, para 190 em 
2025. Seu efetivo quase do-
brou, passando de 98 para 190 
servidores especializados.

Já o efetivo da Polícia Civil 
passou de 4976, em 2018, para 
5503. 

Ao todo, foram entregues 264 veículos e equipamentos
Vitor Rosa/Secom

Brigada Militar, Polícia Civil, Corpo de Bombeiros, são algun dos beneficiados

Uma comitiva formada por 
representantes brasileiros e de 
outros quatro países conheceu 
nesta quinta-feira (18), em 
Pinhais, na Região Metropo-
litana de Curitiba (RMC), o 
Bonde Urbano Digital (BUD), 
inovação tecnológica no trans-
porte público que será testada 
pelo Governo do Estado nos 
próximos meses. Eles partici-
param do 2º Congresso Ibero-
-americano de Áreas Metro-
politanas, realizado na Capital 
paranaense e que discutiu inte-
gração, inovação e governança 
metropolitana.

O veículo, guiado no asfalto 
através de indução magnética, é 
o primeiro do tipo a ser testado 
por um estado na América do 
Sul, o que tem atraído a atenção 
tanto de cidades e estados brasi-
leiros, como também de outros 
países. Ao menos 50 governos 
de diferentes esferas entraram 
em contato com a Agência de 
Assuntos Metropolitanos do 
Paraná (Amep), órgão estadual 
responsável pelo projeto, bus-
cando saber mais detalhes sobre 

a implementação do BUD no 
transporte público da RMC.

“É uma alegria poder re-
ceber várias cidades do Brasil 
e também da América do Sul, 
como Argentina, Colômbia e 
Costa Rica. A ideia é mostrar 
a nova tecnologia desse projeto 
do Governo do Estado e refor-
çar o convite para que todos ve-
nham quando colocarmos em 
operação, uma vez que é algo 
inovador no transporte cole-
tivo”, destacou o diretor-presi-
dente da Amep, Gilson Santos.

“O mundo está falando so-
bre mobilidade que entregue 
resultados para a população, que 
tenha eficiência para transportar 
pessoas com cuidado, confor-
to, segurança e praticidade. O 
BUD tem essas características 
e despertou esse interesse. Des-
de que o governador divulgou, 
temos recebido solicitações de 
várias cidades, governos munici-
pais e estaduais para apresentar 
o projeto e também para recebê-
-los aqui, como está acontecen-
do hoje”, acrescentou.

Entre os locais que de-
monstraram interesse na tec-
nologia estão Florianópolis 
(SC), São Paulo (SP), Brasília 
(DF), Belo Horizonte (MG), 
Rio de Janeiro (RJ), Porto 
Alegre (RS), Cuiabá (MT), 
além de cidades argentinas 
como Buenos Aires e Córdo-
ba. Também conheceram o 
BUD representantes da Costa 
Rica, Colômbia e Chile.

Integrante da comitiva, o 
diretor de Assuntos Técnicos 
e Jurídicos do Ente Metropo-
litano de Córdoba, Álvaro Za-
mora Consigli, destacou o ca-
ráter inovador do modelo que 
será testado pelo Paraná nos 
próximos meses. “Viemos para 
trocar experiências, conhecer 
o que é feito aqui e conhecer 
esse novo modelo de trans-
porte sustentável. Estamos 
encantados com a liderança 
que o Paraná está exercendo, 
mostrando um caminho para 
outras áreas metropolitanas da 
América Latina de como cons-
truir uma mobilidade mais 
sustentável”, afirmou.

Bonde Urbano Digital chama atenção
 Felipe Henschel/AEN

Tecnologia será testada pelo Paraná no transporte público
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Espetáculo aborda ciclos 
da vida através da dança

O espetáculo se insere em um contexto mais amplo de discussão sobre acessibilidade na arte

Felipe Eduardo

“Quando Não Fui Primavera” trata de fases áridas e renascimentos por meio da linguagem corporal

Por Mayariane Castro

E
m meio a folhas se-
cas, galhos retorci-
dos e campos com 
imensidão laranja 
a cortar o hori-

zonte, há um ponto de cor que 
chama atenção. O fl orescer dos 
famosos e tradicionais ipês de 
Brasília durante a seca nos re-
mete a um grande contraste de 
adversidades. Em meio a seca, 
sem chuvas e com umidade bai-
xa, é ali que nasce o mais lindo 
fl orescer do cerrado. E é assim 
que também fl oresce a nova 
obra da Flyer Cia de Dança, 
que traz consigo o ensinamen-
to de que há beleza em cair, em 
secar, e em perder, só assim se 
pode voltar a fl orescer.

Após dois anos de espera, a 
Flyer Cia de Dança estreia o espe-
táculo “Quando Não Fui Prima-
vera”, que aborda os ciclos da vida 
por meio da dança contemporâ-
nea. A montagem trata de temas 
como perda, silêncio interior e 
renascimento, utilizando o con-
ceito das estações do ano como 
metáfora para os processos emo-
cionais e existenciais enfrentados 
ao longo da vida.

Concebido desde a criação 
da companhia, o espetáculo já 
havia sido idealizado anterior-
mente, mas só agora ganha es-
paço na programação da Flyer. 
Segundo o diretor e coreógrafo 
Leandro Mota, a proposta já 
existia desde os primeiros planos 
do grupo, e sua concretização 
marca um momento signifi cati-
vo para a companhia.

“O que eu quero passar é so-
bre os ciclos, os ciclos se iniciam 
têm meio e fi m e eles começam de 
novo, tudo volta a fl orir de novo. 
A ideia de retratar essa aridez é 
pra falar que aquela árvore vai 
voltar a fl orir, que ela vai passar 
por todos aqueles ciclos aquelas 
estações e no fi nal, ela vai voltar 
a fl orir”,’ disse Leandro Mota ao 
Correio da Manhã.

A montagem apresenta uma 
concepção coreográfi ca que bus-
ca representar os ciclos naturais e 
emocionais. A aridez de determi-
nadas fases da existência, simboli-
zadas pelo outono e pelo inverno, 
é contraposta pela promessa da 
primavera e do fl orescimento, 
que retorna após os períodos de 
escassez. A narrativa cênica re-
mete à repetição desses ciclos, en-
fatizando que todas as fases têm 
começo, meio e fi m, e se renovam 
com o tempo.

Processo criativo
O espetáculo é interpretado 

por um elenco que se apresen-
ta e traz em cena vários corpos. 
Este espetáculo trouxe desafi os 
específi cos à direção e ao grupo 
durante o processo criativo, com 

O espetáculo
“Quando Não Fui Primavera” 

utiliza uma linguagem contem-
porânea que mistura movimen-
tos poéticos e gestuais, criando 
imagens que remetem ao desfo-
lhar de uma árvore, ao vento que 
anuncia mudanças e à fl or que 
ressurge após o frio. Não há falas 
no espetáculo. A narrativa é cons-
truída exclusivamente pela movi-
mentação dos corpos, pela trilha 
sonora e pela luz.

O diretor afi rma que o espetá-
culo convida o público a observar 
a si mesmo por meio das imagens 
e movimentos apresentados em 

cena. A metáfora das estações do 
ano serve como guia para pensar 
as transições vividas ao longo da 
vida: perdas, recomeços, momen-
tos de introspecção e de abertura.

A estreia de “Quando Não 
Fui Primavera” representa tam-
bém uma etapa importante na 
trajetória da Flyer Cia de Dança. 
A companhia, que trabalha com 
dança contemporânea e propõe 
uma estética própria baseada na 
diversidade de corpos, reforça 
com essa obra sua proposta de 
linguagem coreográfi ca acessível 
e experimental.

O processo de criação, se-

Felipe Eduardo

o diretor o criando em cima de 
uma cadeira de rodas. De acordo 
com Mota, a principal difi culda-
de enfrentada foi comunicar ao 
elenco a proposta estética emo-
cional da obra, traduzindo em 
movimento a concepção coreo-
gráfi ca inicial. A adaptação exi-
giu um trabalho de experimen-
tação e diálogo constante, o que 
também fortaleceu o processo 
coletivo de criação.

Para o coreógrafo, o uso das 
cadeiras de rodas na dança não 
é apenas uma questão de acessi-
bilidade, mas um componente 
estrutural da linguagem artística 
desenvolvida por si em uma nova 
fase de adaptação com o novo. A 
proposta corporal exigiu da equi-
pe novas abordagens e soluções 
criativas, tornando o espetáculo 
também um exercício de pesqui-
sa em linguagem e movimento 
do conjunto.

Leandro destaca que o es-
petáculo pretende criar um 
espaço de identifi cação com 
o público, ao abordar expe-
riências comuns como perdas, 
transições e renascimentos. A 
ideia é provocar no espectador 
uma refl exão sobre as próprias 
vivências emocionais, reconhe-
cendo nas cenas traços de seus 
próprios processos internos.

A encenação não busca res-
postas defi nitivas, mas sim evo-
car memórias e sensações. O 
ritmo das cenas, marcado por 
pausas e silêncios, reforça a ideia 
de tempo como elemento cen-
tral, tanto o tempo da natureza 
quanto o tempo subjetivo da 
transformação interna.

gundo Leandro Mota, foi atra-
vessado por descobertas sobre o 
corpo e sua expressão na cadeira 
de rodas, bem como pela neces-
sidade de rediscutir o tempo, o 
espaço e a narrativa no espetá-
culo de dança. A comunicação 
entre direção e elenco foi central 
para dar forma ao espetáculo, 
permitindo que a ideia inicial se 
transformasse com a participa-
ção ativa dos intérpretes.

Ao refl etir sobre os ciclos da 
natureza como espelho das fases 
da vida, o espetáculo se propõe a 
lembrar que mesmo nos períodos 
mais áridos há a possibilidade de 
renovação. A metáfora da árvore 
seca que volta a fl orescer após a es-
tação fria sintetiza a proposta es-
tética e emocional da montagem.

Estreia
Com estreia marcada para 

este fi nal de semana, “Quando 
Não Fui Primavera” será apresen-
tado em espaço acessível ao pú-
blico, e faz parte da programação 
regular da companhia. Serão duas 
apresentações, uma às 20h neste 
sábado (20) e outra às 18h neste 
domingo (21), no Centro Cultu-
ral Sesi, em Taguatinga, no Dis-
trito Federal. Os ingressos custam 
a partir de R$ 20 a meia entrada.

O espetáculo se insere em um 
contexto mais amplo de discussão 
sobre acessibilidade na arte e a va-
lorização da diversidade corporal 
na produção cultural. A Flyer 
Cia de Dança tem se consolidado 
como um grupo que aposta na 
experimentação coreográfi ca e na 
construção coletiva como bases 
de seu trabalho artístico.

“Quando Não Fui Primavera” 
não oferece respostas imediatas 
nem soluções para os dilemas 
apresentados. Em vez disso, 
propõe ao espectador um olhar 
atento para os próprios ciclos, 
para os tempos de aridez e para 
os possíveis recomeços. Ao fi m 
da apresentação, o convite é para 
que se reconheça que até mesmo 
o silêncio e a queda fazem parte 
do processo de fl orescimento.

O espetáculo será apresen-
tado em temporada limitada, 
com sessões abertas ao público e 
acessibilidade garantida. A Flyer 
Cia de Dança mantém em suas 
produções o compromisso com a 
inclusão e com a experimentação 
artística como forma de ampliar 
o acesso à dança contemporânea.

A proposta da companhia é 
seguir desenvolvendo projetos 
que unam arte, acessibilidade e 
linguagem cênica, consolidan-
do-se como uma referência na 
produção de dança no Distrito 
Federal. Após a estreia de “Quan-
do Não Fui Primavera”, estão pre-
vistas apresentações em outros es-
paços culturais e participação em 
festivais da cena local.

O espetáculo representa, 
para a Flyer, mais do que a es-
treia de uma nova montagem, 
trata-se da concretização de um 
projeto planejado desde o início 
da companhia, que agora ganha 
forma em um contexto de ama-
durecimento artístico e técnico. 
A companhia segue comprome-
tida em produzir arte a partir da 
escuta, da diversidade e da po-
tência dos corpos que dançam 
em qualquer estação.

O espetáculo se insere em um contexto mais amplo 

de discussão sobre acessibilidade na arte

Este GDF foi lá e fez

Lembra do  
racionamento  
de água em 2016?  
Essa crise acabou.

SAIBA MAIS.


